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NOSSO ENCONTRO COM OS , 

INDIOS DA GUATEMALA 
Chcg.1mo' .1 Guatcm.11.i depois de catorte 

dms, percorrendo oito c1d.idc' d,1 Colom 
bia f 01 umil rcccpç<10 c..1loro'a dos 1rmao 

d,1 e col,1 t•sp1r11c1 1 u1 ) Cand,1d 1 essa 
lnitcrmd.idc estendeu se, pura e benlMCJa por 
todos os cinco <ltas de nossa pennanrnc1<1 no p.11<> 
'o sos compromissos com as pale!.lr,1\, na c.ip1-

tal, deo;cnvohcram '>C no d1,1 da chcgJd.1, 2'\ de 
etcmbro, na <;ede da 111 lllmç..io anfitna. dia 26 

na Câmara do Comércio e 27. novamente no 1 u1 
y C .mdc1d :\ 1.1 , a surprc<>.i mesmo e'lcl\ ,1 rci.cr
' ada para o sábado, 28 Depois de on1e hor "" de 
v1<1gem cuia metade do percur o foi fetta em cs
trad,1 de terra csburac,1dc1, cm rcg1<10 montcinho-
a, a 2 800m de altitude chegamos n C'on cpc1ón 

de I utuap.i, no Lstudo de S.10 M,irco'> 
Cerc.1 de mil 1rn1.1os índios nos agu,1rd.1vam 

com lui:rns, bandeirola<>, roJoe . ílores e c..mt1 o 
onundos de 89 e cola espmtas csp.1rsa:-. pcl.1 
montanhas Muitos chegaram depois de lre1> d1,1 
de \ 1 1gem a pé. por entre enc.o<;tas e morro:-. 
llum1ldc e <>tmple , po taram-se na l.lde1ra, à 
entrad,1 da pcquen.i v1l,1 e qu.111do 1rnci.1mo'> a 
canunhada pela rua prmc1p.ll, rumo ao fcatro 

Cheg1ulu ao 
1l.1tro l1111Í· 

dpul (r1lto i1 I>) 
U.111cld111s do 

HI usíl t' dn 
<; 11a1emnl.1 

u11i1las (1m•io) 
puhlirn 

:\1un1c11><1l. loc,11 da pale'itm, recebcmm-nos 
c.om íOJOes e c.:fmt1cos s.:ilva'i de palm.i<; e 
tlore<; 'iJudando fraternalmente no.,,s.i chc
gad,1 

f 01 um.t das mmorc emoçoes de m111ha 
Hda' "lcssa hora. as p.ilavras n.1d.1 refletem, 
pmK1p ilmente porque procuramo em nó 
.1lgum mereumento para tanto c.armho e nada 
em:ontramo<. Só lagnma'i e 'iOmsos con'ie
gucm extnt\ asar cnt11nemos 

E nc.on1r.imos no generosos 1m1go'i da 
Guatemala pane de nos .i familia espmtual 
So Jesu'i sabe quantos <;Cculo' de amtL.ide 
permeiam e e reencomro 

01; 111d1os espírita!'> de Concepctôn de 
1 utuap.1 de.,pcrtumm cm nós à lembrança viva 
dos tempos dc1 G,1hléia distante, qu.mdo Je
'\U c.umpna eu d1\tnO 1111111 teno entre nos 

A maneira pura e natural com que aceitam 
o ( n 11,1111,mo Red1-. 1\ o, rclembm a '1mph
c1d.1dc dos tempos apo tóhco e é um exem 
pio a ser <;egmdo 

b;pc10. sinceramente nunca me esquecer 
de'>ta hç,10 Markrw Nohn• (pág. 3) 

ÓPERA ESTRÉIA NO RIO: -IMPORTANTES INFORMAÇOES NO VITÓRIA DO IDEALISMO 

5° TELEFONEMA PARA O BRASIL 
Soni.1 Rinuldi 

Rcun1r.im n.i \.Idade d 
1..irr}IOWll [ ltd d OVJ 

lo14u J L A l >d > os or 
clcnadon: d 1 lnll (lnt r 
n.111011al Netw irk oi fn..,tru 
menli!I 1 r ,111 

no m ' d 

01H.lu1do o 
1 ntc rn ll IU 

o.li de 1 r.in <muni Jç.10 ln 
trumcntal Rll1 num d 1 11t1d 1 
de cm portu •uc 

() h>fll O tnUIS 1111pOlldlltC, 
porém, 'º' "escolha do 1\1 .mi 
p.11 .i cdwr n pr6x 11n.1 rcuniuo 
do Corpo l>irctl\O dn R111 

Rcceb mos tumhém o qu111 
to tclelonemn no dia 18 de 'íC
temb10, ns 8 horc1s e 50 mrnu 
tos l 1' e mos nollc1.1s dn 1 !.la 
çao nrupo 1 nndcll, de nos o 
.t1111go Carlos ele \ hnc1d,1 

f· nrn1s, a enorme urprC'>d 
em sahc1 que nossos nrn1go" 
r1c1t<1S Nohrc. esposo d 1 dra 
Mnrleuc, e h an \ ndradc. f1 
lho do dr llcrnan1 C'lte lt1le 
~ido hó um ano, JÓ cstuo trn 
balh,mdo no Grupo 1 nndell 
<I elu muls à pá~. 51 

1111 111 1 r 1 /aio o muH1" 
(Ma1~ nt>llCIO,, "ª prtSXlllfll "li.) 
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Inedes lança série infantil 
O Jn,Uluto de l::.dutaçiil1 fapínta 

1 lnedc,l. in\lltuição reccm-cnada, 
\'oltada para a di\.ulga<;ão doutn· 
nária no BnNI e no EÃterior. aca
hn de lan<;.tr a 'lénc infantil O qut> 
e " que e., de autona do Clmfrudc 
Cl6\ i~ ah e' Pllrle,, cujo .. 11tuh.1'> 'ão 
O Espinti,mo. O bpírito. A ~e
encarnação. A Mcd1u01dade. O 
Pcri,p1rito e a Vida no Alem. trn-

tendo em linguagem infanul o con 
teudo bá-;1co da Doutrina A renda 
ohuda com a comerc1ahLaçiio do 
produto crá revertida para d.1r ,u. 
porteªº" l!llbalho' do lnede,, prin· 
c1palme nte n ed11,:lo de materi.11 
douttinano em lmgua c~tr.inge1r.1 º' pedido:. podem 'er fc11n' Jlru
\ és da Cai a Po,tal 801. CEP 
15160-970. lpaunga (~IG ) 

Porto Rico sediará congresso 
A facola de Clw.elho Moral de 

PtlrtO Rico (PO Bo' '60592 - San 
Ruan de Porto Rico 00939-0592 
Porto R1~0) C\lara promo,endo. 
entreº' 27 de lcvcnmo e 2 de mar
ço. o Congrc"o bpmta de Porto 
Rko Com o ot'ljcll\O de inten"f1-
car o C\tudo \Ístemat11ado da Dou
tnna E'p1rila no Pai'. bem como 

de conlnbu1r para o Mo.,.1men10 da 
Umfic;ição Espínta portomqucnho. 
a com1~'ão orgamtadora pretende 
reunir e-.pmta' de to<lo o mundo 
O tema do evento 'era Ante º' Pe
quenos e Grande' Dilema' d;i 
Vida .. O E'ptnChmo Re,pondc1 
Jnformaç~:. pelo telelone (7 7) 
751-4872 

BN lança novo catálogo 
A B~-D1'tnbu1dora de Livros 

fapm~. de Catandu' a. lanc,a nel>te 
mé' -.eu novo C;iwlogo de hHos. 
Agora totalmente remodelado. em 
novo formato. capa colorida e uma 
grande novidade no meio e\pínta. 
relação de livros por a utor, para 
lacihtar ai nda mais o ~eu trabalho 
como dl\ ulgador e 1:.olaborar com 
o leitor. que Pª' a a conhecer lo
do-.º" livro" e ... crito por seu autor 

Para1õa sediará 
Jornada da Mulher 

Espírita 
EnLre º' d1a.\i 19 e 27 de outubro, 

a União fap1nt.i Deu' é Amor e 
C..rndade ( PB) e~tará reahundo a 
'\X'v 1 Jornada d.J mulher E'pinta 
Pan.ubana. com o tema cent.ml fa
pinu,mo - Fator de Tran-;fonnação 
Social lnforma<;õe pelo telefone~ 
(083 l 121-8000 e 231-3261 . 

João Ramalho 
inaugura biblioteca 

Em 25 de ago,lo o Grupo Espí 
rita João Ramalho (rua Carlos 
\.1icle. 154. São Bem ardo do Cam · 
po - SP) fe tejOU a inauguração da 
b1b1Jotecii circulante Antônio 
SahJtore Bruni. uma homenagem 
ao pai da cu-fundadora do grupo. e 
da liHana João Ramalho. 

F 01.11' Esl'í tUT-\ 
l cru..&nO d.I fl:. Ldllora Jomr&Jf~UC'I Ltda 

e ti e: 44 rlfis.J~x.100 l ·64 
lnsc 11,lun li 113 ll'l7 U 

IMC Est IOQ2t\25Sl·llO 
FUNDAVOR 

f reata.> Nobre (1!174-19901 
JORNAUHA HfSPVV'iA ~ E.L· 

l..e1la V1llas · M T. 20.11211 
DIRF:TOH 1 Rl'>PONS,\ ~fl. 

MJrlcnc "olbrc 
[)/llf. IUH vr Hf. DAÇÃO 

Paulo Rom Scvmno 
/J/RDOR COMFRCJAI 

1 ul.5 ôirlo Sanl.O!i 
l>HGRAM ~Ç;\O 

Jorge Goma da <;1l•a 
I OT<>GRAFIA 
M.1rcclo Nobr~ 
H\l>Y.Hl RA.~ 

BclrsanJo M.irch1111 Eg1do 
f. '(f'Ff)JÇA<J 

Arnaldo M•nms Ono 
RH/\M» 

'\1Jônio d· M.atos 
C<Hf POSJÇ {O GH.).f /(.' 1 

<:onni.fo S1mt"" 
Rf n~ç,\o 1:. A{)\f/N/SfRAÇAO• 

Av Potro Sc•rnno Jr . 32S 
Slol'Julo Sl' -C IP114JI0060 

Td.lhx IOl 1 J 5~8-S-1977 

f>J\ fRIBU/Ç \O 
"IH IOIV \l PRÓPRM 

preferido. 
ão doa ·catalogo' em um. e mrus 

de 1 400 titulo' a -.ua d1'po,1çào. 
além de fit.a<; e Cd' jo perca e~ta 
oportunidade. ohc1te hoje mesmo 
o ~u. Escreva para a Caixa Postal 
143. CEP 15 00-000 - Catanduva 
SP ou, e prefenr, ltgue para o tcl. 
(017) 522-2338 e receba gratuita 
mente em sua casa o dois em um 
da BN. 

Projeto de lei para 
o Dia do Espírita 

Em 16 de ago5to o deputado 
Alberto Calvo apre,entou a A ... ,em
ble1a Legic;lall\.a de São Paulo o 
projeto de Lei. de wa autoria, que 
estabelece o Dia do' fapínta:.. A 
data. 18 de abnl , comcide com o 
lançamento de O Ln·ro dos Espíri
tos. obra básica do e pmusmo. di
tada pelo fap1nto de Verdade, em 
1 57. 

Esperantistas 
comemoram 

Ago-Tago 
Em 5 de outubro. esperanti-.tas 

do mundo inteiro comemoram, em 
Bra ília CDF). o Ago-Tago que 
significa. no idioma. o Dia Mun
dial de º" ulgação do faperanto 
Promo" ido pela Liga Bra iletra de 
E~peranto. o evento contou com a 
expo,ição de jornais. revi,ta~ e li 
vros escmo' ern Esperanto, pales
tras e v1s1tação publica a uma ex
posição obre o 1d1oma 

Desencarna 
Antusa Ferre ira 

Desenc.amou, em 30 de julho, 
Antusa Ferreira Martins compa 
nhe1ra nascida em Uberaba (MG) 
em 19 de setembro de 1902. Ape 
-.ar de .. er ~urda muda e apresen
tar uma forte deficiência visual , 
aos 15 anos aílorou 'lua med1u-
01dade e. por orientação de ami
gos e parente~. V1"tou Eunpcde' 
Bar~anulfo. em SJuamento (\4G) 
Com ele educou :<.eu dom 
med1úmco. 

Ap6' o de encarne de Eu ri pedes, 
ela retomou a Uberaba e 'cn 1u em 
diversos centro~ e'p1nta-. ~la1s 
tarde, um grupo de abnegado' 
c.on,tru1u o Centro {•,pinta Ca<.a 
da Antu..a. Já com a saúde dcb11t
tadd. não parava de trabalhar e de 
c.0101,;ar :.ua med1u01dadc a 'crv1ço 
do próximo Chico ).avier sempre 
dizia. " An1u•.,.1 traLrn o remédio 
da'> mãos · Já que .1 um "mple!> to 
que 'cu ou pa,~es o di.xntc reco
brava a <;aúdc:. espec1almcnte a~ 
c.nanças 

Pietro Ubaldi 
Uma Filosofia, , 
Uma Etica, 
Uma Mensagem 

para o 

3°Milênio 
~o autur de uma obra i:ompo•ta dt> 24 volumes, inclu~1vc, A Grrmd, Slnte", 
AllL'csc Mfnica, A Lt1 <ÚJ º'"-'· A Ntn·a Cl\'ll~tfo Jo Tr11.·,im Mtllnfo 
lhU8' Uni"""'· Prof,c1as, Cruw, etc.: . ' 

Pedidos: lnsdtuto Pietro Ubaldi 
Av. Rui Barbosa, 1061 -Centro · Camposdo&~-IU CllP110IS·S20 
Tel/fa~. (0247) 22·22M 

e Ó dCJ>\>~llMf Jl$ 11,00 (em dioque OU dinheUD) na CJ0111a 30.871-11 
do B .. nw lt11ú, Al(en. 1;1 0463. em nome do llllllluto Pletro Ubaldl 
e n:cebod o hvro cm •Ud libil ' 

FOLHA ESPIRITA Ol' fUBRO DE 1996 

Feesp prepara trabalhador AME-SP . 
Entre º' Ji." 18 e 26 de J•l0c1ro de 

1947. a l·cJl·raçiio faptnla <lo f,tado 
de S.io P,1ulo, por ini..:nrn:dm dll J.rca 
1k lntanu,1, .1u,cn1uJc e Mocidade, c~
tará prom1l\1Cndo do" 1.:ur'>o~ para 
.1pnmunu aallJi.f\-<lOdO\rrobalhadOre'idoo. 
t'Cllt.J\1' l"'()mlil' ~ituacJo, forn c.L.1 Capital. 

O pnml·rm. de form,1ção de C\ptl'il· 

tore' para tN.·0111 Je Pª"· que pede 1du· 
Jc n11n11na de 2:'í ano,, '"ª preparar 
ele~ntll\ que ª"<ll.1cm iL' ço11d1\<>e 
b.h1cu.' de um t.:'\plNlora conhccnncn
to' C'pé\.llico' 'ohre relm.mnamento 
lwnihar. l·onnam1'H!'\pl1'Jtoce. do' pró
P"º' u:nlro'o e'p1ma.-.;, pretende w.mhêm 
que 'l.'JJlll impl.inw<la'> e'ocola.' regula
rc.. de pais. lc~ando, de.\'<1 forma. ao 
maior número JX1''1\ d de late\, ª' m· 
l\1m1.1çc-es 0\.-Cc,'-Jria., para que po''<im 
cnln::nw.r 1;om maior cgur.mça º'pro-

hlcmit' do dia ,1 dm. tanto entre º' pai 
e tilhm quanto entre Ol> pai~ 

o \Cgundo CUI'\(), mten""º de pre
paroção de evangeh1.1dorc.<;, que pc<k: 
1ddde mínima de 18 º"°'· dC\Una-~ a 
companheiro<. que 1n1balham ou e te
jllnt dl·dd1do\ a trttbalhar na evan
gclm1r.,Jo tL.1 mtânc1a e juventude, prin-
1.ip.ilmente aquele' que encontram d1-
fauld.1de' ou ~cntem necc~\ldadc de 
l'C\.1clngcm do 1n1balho d1rig1do ao JO
vem e à cnançn 

o, pt1n1c1pantc' faar;io ho~pcdado~ 
no local do cur;o: Cac;a rran~1tóna fa
b1eno de Cri,to (avenida Condessa 
fh"1bclh de Rub1nno. 454. Belenzi.nho, 

Jn Paulo- P). /\ taxa de mscnç-lo é 
de R'b 'i0,00 lntunnaçdê\ pelo' telefo
ne~ (011) 563-7859. r.unal 317 (com 
f>l.'dm) ou 276 '152 (cum Nil1.a) 

Programação 
Outubro • SU feira., ~ 20h 

3 - E tudo do li vro Meca111111w1 da 
Medi11111dade, dr Roberto Uróho 

10 - Scm1nórto de H s1ca com 
Samuel de Sou1a. A Que\tilo da 21 

Lea da Termodinílmica 
17 Sem1náno Mcd1co-füpín1a 

(duração. 2h) c.om dr Sérgio 1 eltpc 
de Oliveira A Rchgião d· Cada Um 
a) A b-.ên1:.1a Jo .Ser (em frcud) e a 

E 1~1.t,ncia do f1x1<1 (K.1rJ l) h> O 
Superego na E\is1ên.::1a do Ser e a 
E<.colha da Reltg1ão, c) Freud a Ri· 
hlia; d) Um Freud (n,t.lo; e) Jesu 
em Scm1olog1a p,1c..analítica 

24 - Palc,tru' Mediunid;1dc n.1 ln
f.lnc1a. Márcia Fuga 

31 - estudo do livroMeccmiHnn.f 
ela Mediu111 d11d1•, dr. Roberto 
Brólto 

, 

FUNDADA A AME-MARILIA 
O 1 ~ S1mpó ... 10 de Saúde Mental. da ne se dia. cujo pre-;idcntc é o dr 

Antonio Braujo Oanta 

Mocidade aguarda contatos 

Medicma e E\pm1.1-.mo do E-;tado 
de São P<1ulo re.ili1ou 'e no anfilc
atro do Ho,pillll E'ptrita de 1nrf11a, 
no dia S Je outubro. da., 8h30 .1s 
l 8h No programa, pela parte da 
manhã, foi realizado o cur'o p, 1ca
nàli~e. Medicina e f.spintt~mo. 
dado pelo dr St!rg10 Felipe de Oh
vetra. A t.arde, depcm do almoço de 
confraternização, rcali1aram -.e 
mais duac; palestra<>. O CF como 
promotor de Suude Menlal pelo dr 
Antoruo B Dan ta-. e Medicina e Es
pirit.i-.mo na Modem1dade. pela dra 
Marlene Nobre 

Ortodontia 

l>ru . .MurttI h1/d111lza dm \an/or 
CROSP - 27 4U6 A Mocid..idc E\pmta l·r,md1\al 

membro do Cenlro E..-;pfnla ·auto de 
TW'cl/Nucleo de E~tudo' p,iquu.;o' de 
D1nmantma ( 1G). rua da., 81qumha\, 
JO 1 \ohc1ta a outra' moc.1dndc\ que 
'e corrc,p<indum com a en11dade 

·egundo Leda Janaína. coordena· 
d<lra de Fnm<l1vol e~<.e-. contato~ 'ão 
nccC\\á.rio' para que "°''ªm condu-
1ir '\CU' trabalho e obtenham nova<. 
idé1..i' para que º' 1oveni. 'e 'in1am 

bem dentro do movimento. "O., gru
po<, de 1oven' da lgreJa Católica e de 
igreJª' pcnteco,ta1' utraem centenas 
dele,, enquanto cont.amo' com ape
na~ dei pan1c1pante\. Daí a necess1 
dade de m.101ermo<, um contato com 
outras moe idades", conta 

Cana<. podem ser en\. inda!> para 
Moc1dndc Esp1n1u frand1val. Cai
xa Postal 13. Dinmanllna (MG ), 
CEP 39100-000 

Cenlro Empresanal lp1ranga 
R. do Grito. 187 - 1° nndar - conJ. 11 

Tel : <O 11) 983 1405 

ASSINE A FOLHA 
ESPÍRITA 

LIGUE JÁ 0800-119055 
Encontro Fraterno Luis Sérgio 

Ao final do \1mp6<;10 toi em
po,sadJ a d1rcton.1 da A'sociação 
Médico fapinta de \.faríha. funda-

A Mocidade fapmta Rn1011nho'> de 
oi Depan.1mcn10 da Frntcrn1dade 

f'>pfnta Bom Samantano. convida 
para o 1 Encontro Fraterno Luiz Sér
gio. a 'er reahzado cm 17 de no\em
bro. na Comunhão C-.pínta de 
Brasília (avenida L2 Sul Q. 604 Lt 
27. Bra, íha Df) 

O objcuvo do encontro é a confra· 
1ern11ação da .1uventude ( 12 a 88 
anos). 1n1cgração. e, pnnc1palmente, 
a comemoração de 20 an~ de O Mun
do que Eu Encontrei. tema central do 
Encontro Outras mformaçõe pelos 
telefones (061) 371-2720 (com Z1lda) 
ou 273 4252 (com Júho Cé ar) 

Folha Espírita inaugura rnais uma seção 

- ' MAOSAOBRA 

BELA VISTA I SP 

SOS Preces faz aniversário 

Visando auxiliar o:. centro.\ 
espíritas a encontrar trabalhado
res e colocá-lo onde eles são 
mais necessários, e, ao mesmo 
tempo, oferecer opção de escolha 
a todos os traballiadores de boa 
vontade, dentro da eara Esp1ri· 
ta. Se, em algum trabalho que 
você parl1c1pa, lia 11eceHidade de 
mai traballuuíore\, escreva-nos 

Precisa dl' trabalhadores cóm cur
o de pa~ses par11 trabalho toda 

quarta-feira à tard,· (14h30 as 16h). Em 1 ª de Jgoc;to o SOS Preces, 
trabalho de~en\.olv1do pela Funda
ção E, pfnta Allan Kardec (rua 
ltamat Soares de Oliveira, 200, 
Ca,caunhJ Jui1 de Fora-MG), com
pletou dois anos de auv1dades. 

Foram mal\ de cinco mtl horas 
de at.endimento com plantonist.as da 
equipe e mai<; de 4 .500 horas de 

Evolução será 
tema de evento 
em Fortaleza 

Entre os dias 21 e 24 de novem
bro, Fortaleza est.ará sediando o 2° 
Congres\o Espírita do Eslado do 
Ceará (Conece). que terá como 
tema bpiriusmo e Evolução O 
evento, que ac~ntecerá no Centro 
de Convenções Edson QueJroz, reu
nirá gr-.uides conferencmas do País 
ex.pondo e debatendo assuntos atu 
ais. entre eles A Questão Espírita e 
a Verdade Científica. Evidência da 
Vida em Outros Mundos. A Famí
lia no' Tempo~ Modernos lnforma
çõe pelo~ 1.elcfones (085) 253-2297 
e 231-1 486. 

atendimento noTele-PaL, com men
sagcn\ gravadas. Foram atendidos 
mais de vinte mil 1.elefonemas, de 
22 Estados 

O SOS Precec; atende pelo telefo
ne (032) 236-1122. de segunda a sá
bado, da~ 9 as 22 horas . Fora deste 
horário o Tele-Paz atenderá em plan
tão permJnente 

Centro Espírita 
Yvonne Pereira 

precisa de ajuda 
Para dar conLinuidade à cons

trução de sua sede, o Centro Es
pírita Yvonne Pereira (com sede 
provisona à avenida João de 
Lacerda Paiva. 302, Rio das Flo
res - RJ, CEP 27660-000) solicita 
ajuda, em dinheiro, a todos Os 
cheques podem ser nominais e 
remetidos para o endereço citado, 
com uma cana identificando o 
doador Também pode ser deposi
tado na cont.a-poupança do cen
tro n O 1231 791-8. agência 945 
da CH de Valença/RJ A 1nsti
lu1çao fornece recibo 

ua suge.~tões nos a1udarão a 
adequar esta seção as nece~sida
des de no5 a realtdade 

OSASCO/SP 
CE Plantio de Amor precisa de 

trabalhadores com cur.o de passes, 
para 1.rabalho todos o -;ábados à 
tarde ( l 6h30 às 18h) 

Helena (62-4578) • 9h à.\ l 8h. 

e o 

Cláudia (283-J4531 - 19h30 ª' 
22h 

V. PRUDENTE I SP 
Precisa de trabalhudore' que 

qut·iram trabalhar com turma de 
Mocidade E'pmta, todo domingo 
de manhã ( !Oh as l lh10). 

lilton ( 289-35-'0) · 1 Oh à 
18h30. 

........... 

ESTANTE ESPÍRITA 
ARY u:x 

•là• 

Entidade pede 
donativos 

O C'i.:niro de Dcfc:sa da Vida rc 
ccocu imóvel cm doação (ru.1 José 
de Alençar, 592, Centro, Camp1· 
nas-SP). mus ele prcci'a dt.: urgen
tes reparo' p.un que pm a !>Cr im
pl.mtado um crv1ço·pat.lrão, ~ al
tura da' nccc' idade:-. locu1s e rc
g111n..i1 s. Quem quiser 1:olabor,ir 
pode enviar cus Junal.lvos para o 
Centro de Dcfo~.1 J.i Vidu, C/C 
3930-6, u~cnu.i 1173-8, Ronco do 
Br,l\il , A cnntnbuiç.m ~ dedutível 
do Imposto t.11· Renda. lnform.1 
ç<k\ pelo telelux: <0 19) 874-' 1 Ol 

60 Anos de Espmtmno 110 Estado til' Sao 
Paulo, de An· Lt \ e editado pela 
Feesp. é uma ntro~pecti\'U dl mai\ cfr 

cinco decadas da Doutrina Espfrita 110 ütado. 
fllca1Há\•el dimlg(1dor do fapirit/\1110 e wrdad('f· 
ro arq111vo ambulawe. o autor relata tU1•t•no1 
fatos lmt6ric:os i n·encwdo.~ ao longo ele mal\ de 
50 anos de militância ativa <' operante. 

O Apocalipse. de José de Souw e Alm<'icla, 
também editado pelei Fel sp. e~ um C\tudo 
wbre as parabolca dt- }1•111' reg/\tradm 

1w nm o Te11amento e tra:, de maneira e urn•w, o 
mdice com os pm 111e11orc 1 cuidado.\Cm1e111c• 

t•sftulado!> e uma análive de todo o 11•11 co11te1íclo. 
O autor também rl'lacicma m a/Jr('l'it1t1JrtH 

w1/1wdo' e faz uma 111tmd11ç cio e\plicatil'Cl e 
necessária para se e11tende1 '' ob1e1. 

JO$E DE SOUSA E ALMtlDA 

INSTITUTO BAIRRAL 

"FUNDACÃO ESPÍRITA" 
AMERICO BAIRRAL 

PSIQUIATRIA 
A mais completa policlínica psiquiátrica da América Latina. 

Os pacientes são tratados em unidades autônomas e adequadas a cada d1-
agnóst1co (grupos homogêneos de pacientes} As ediftcaçoes situam-se em meio 
a 200 000 m2 de jardins O hospital possui: 5 piscinas, sauna, 4 quadras poli
esportivas, 3 gramados de futebol, cancha de bochas, 2 quadras de tênis de 
praia, cancha de futebol society, cme teatro, salões de jogos e 20 ateliês de 
terapia ocupacional. Equipe técnica de alto nível 

A clínica pertence ao Instituto Bairral de Psiquiatria. é mantida por uma funda
çao som fins lucrativos e localiza se em ltap1ra (SP), a 170 km de São Paulo, na 
reg1ao das estâncias de Aguas de Lind61a e Serra Negra Mantém convênio 
com o CASSI (Banco do Brasil), CABESP (Banespa}, Economus, CESP, SUS e 
outros. 

Rua Dr. Hortêncio Pereira de Silva, 313 - Tel. : (019) 863-1314 (PABX) 
Caixa Postal 08 - CEP 13970-000 - ITAPIRA . (SP) 

Escritório em São Paulo: Rua Joaquim Gustavo, 45 - 12 andar, sala 12 
Tel: (011) 223-0594 (ao lado da Praça da República) 



NO\IEMHRO DE J9<Jf> FOLJ/A ESP/R/1A 

NOSSO ENCONTRO , 
COM OS INDIOS ... 

Marlene obre 

,\po' l' 11npado emo1.:1onal Ja 
1.:hcg.1J.1, rcunimo-m ... , no kalfl) 
1unk 1pal. ccr1.:a de' inle mmuhh, 

apcn.1 p.1ra º' c.:umprimcmoo; m1-
c1ah, q1ltando d"f'O'' para a lc'll· 
'1J.idc Ja noite. programada para 
(l\ 19 hora,. 

Quando retomamo" n grande 
tc\ta de conl ralt:mi1a~,10 iniLwu
'e comº' pequeno' 1nd10\ JO\Cn' 
e criança'. que 'e apre,entar.1m 
dumnk ccr1.a de uma hora e meia 
com J1alogo, 'obre tema' de O 
L1\ ro d<h ''Plríto" e O E\ ange lho 
cfunJo o E\pinfr•mo. poema' e 

<.anllco' Ou' imosº' 1rmãolinho, 
- c ª"im que ele'> 'e d1amam, 
ham1111110 t! lrennamta - tl~ e\l.O 
la' VoL. de los E'p1ntus. Paz mor 
) C'andad; Ray110 de l u1 e 0\<.1111 
por <li.mie. Maravilho\O e~emplo 
para no~'ª' criança' e 1oven' da' 
cidade'\, para que '>e dediquem 
mai' no e 1udo e à' 1véncia deºº'" 
sa Doutnna omente ao OU\ 1-10, 
puJ c.:ompn:ender porque o e~p1 -
nto de \1e1me1 a1.ompanhou-no~ 
durante toda a viagem. eu' livro , 
recebido' por Chico Xa' 1er. JJ to
ram publicado, cm e panhul e \ÜO 
C\tudado' pelos hnnumlfo\ dc,~as 

Sr. Genaro, dr. Gilberto Recinos e Cario~ 

alde1,1' Pudemm. avahJr <le perto 
o trabalho e'tr,ll!rdinJno de!>en
voh ido pelo ln-.utulo de Difusão 
füpinla (IDE) de rnras e pela 
l:d1lora 1en aJC fraternal, da 
Vene7Uela. no en 1c;o de tradução 
e publicaçao da' obra., e<;pínla'.), 
com d1-.tnbu1ção grutu11.<1 ou apre
ço de cu lo 

É emoc1onan1e ver o 1.annho do\ 
no '>OS irmão-. 111d1gena' pelo livro 
e'p1rila e o aproveitamento do es-

ludo rcalt1ado A<, cnanças lêem 
para º' pal\,em ua maioriu anal 
labelo,, 1n,truindo-o'> na Doutnna 

Ouvimo' de um do'> irmãos pre
'ente1, a de cnçào do mundo c'pi 
mual, çom a presença amiga do<; 
benle11ore\ e a C<;pcrançu de 1m 
plantai,.ào de um novo farol de luL 
na d1vulgaçào do fapintismo 

o., 'ünuco'> entre eles lêm um 
'>Om mu1lo e'.)peciaJ, parecem v1r 
do., refolho ma1 íntimos da alma 

Havia 'ilêncio nu plateia Mui 
lo" pequenino' tlonn1a111 rHI\ 1.:01,
ta\ ou no colo de su..i' mae' O re' 
peito, u vencraçüo eu lr.1tcm1d.ide 
e,1avam prc entes. ºª' Ire' hora' 
de durnçJo do cm:ontro 

Quando falei por pouc.o mai' de 
meia horu 1,obre a aguu v1'a que 
Jc\us olereceu a hunrnn1d.ide e o 
\lgn1f1cudo da rchg1ao C\pmta d1'.) 
\e- lhes que ah, entre cle1,, C\táva
mo -.enlindo a grande tu des\a re
hg10\ldadc, que e o senumcnto 1,u
bhme do amor no corJ\ ão 

F .to final toda a umandadc 
c.intou na de-.pcd1da F havia um 
refrão " e nüo no' entontrarmo<> 
ma1'> na Terra, no, cnc.:ontr,m:mo' 
no mundo espiritual ' ''J e a no'>
'ª gr.mde e\pcrnnça, a de "º" re
" ermo\ sempre, como e<,pfr1tos 
imon a1 , na pátria \Cm adeus 

Ao no'.) despedirmo\ do' 
ht1manito.\ de Concepc1ón de 
Tutuapa 101 como '<' de1llá'i-.cmos 
para Irá'> um pouco du ccnano <.1m 
pie e \mgclo da Gahkia dist,mte 
e pen,amo como \ena bom ~e. em 
todo nO!.SO movimento espirita, 
pudé 'emo\ con,ervar a pure1a e 
u fratemtdudc dos 1empo'> apost6 
licos, para viver um pouco mais 
peno do halo de Je U\ 

GUATEMALA, A TERRA DOS GENTIOS 
Paulo Rossl verino 

Para chegarmo~ a Guatemala, 
ti\ cmo-. que vencer algun ... 1mpc· 
d1mcn10 .... 1.omo cancelamento e di
ticuldade de conexão de vôo ... 
Aportamo<: em lerra' guale
malte~as no dia 25 de -.etembro, 
por volla da 13 horc1s, contando 
com a calorosa recepção do' ami
gos da ~ cola hehosófica Lu1 ) 
CaridaJ. A noite des e me-.mo dia. 
no ,,ilão pnnc1pal dessa e~ola.que 
é t.1mbém conhecida como Centro 
Espirita Be.rerrn de Menue-., Mar
lenc fe1 a pnmeirc1 palestra. ante
ce<liilit de homenagens le1tas por 
Genaro Bravo Javanale • presiden
te da Ca.kna Helio~ófi a e rcpre
-;enwnte te. Guatemala no Conse-
1 ho Espmla Internacional, por 
Concepc16n. em nome da A'i'>OCl
aç;io das Damas Helíoc;óficas e pelo 
dr G1llleno Recmo-;. 

No dia seguinte, logo cedo, to
mo" JO programa Bom Dia. da tevê 
f\.1aro, canal 19, com o apre,enui
dor Cario Barnos Varioda" o, 
tele pecl.'ldores puderam part1c1par 
com perguntas. pelo telefone. Ana 
Maria Bravo, direlora do progr.i
ma, produ1 e dirige também um 
outro, Lenda' da Guatemala. que 
aborda talos paranormal'> Há al
gum tempo, quando se submeua a 
uma cirurgia, Ana Maria Pª'"ºu 
por um.1 e'penência de quase mor
te e. desde então, dc<.eja ampliar 
seus conhecimentos obre a v1da 
espiritual Ofertamos a ela um 
exemplar de nosso livro, A Vida 
Triuniu Por su.i sen\lb1Jidade apu· 
ru<l.1, lemos certeza de que realita 
um trabalho m1s'..ion.íno de d1vul-

gação cul turnl voltado parn as ne
ce,'\i<lade do F-.pmto 

À noite. no ~Ião da Câmara do 
Comércio, Mnrlene fc1 a \egunJa 
pale'\tra O Proceso;o Reencar
natôno à Lu1 do E'ptntismo. com 
re-;po.,tas ao pubhco. em reunião 
ding1da pelo dr Edv. m Bravo. 

No dia 27,em com1t1\.a numero
"ª· \J1;1tamos a Granja Penal Ca
nadá no E'tado de l~cuintla, onde 
vivem 835 presos \1 funciona a 
Escola fapmta Rcgenemção. sob 
a direção de 8 ) ron Rolleno de la 
Ro'a fatrada. Cario' Fernando 
Juarez, Edwin Adolfo ArauJO e 
Fihberto Palma No''ª reunião 
aconteceu na b1bhoteça, toda en
feitada com bolas e \lludaçõe~ fra
terna.; dos preso-.. 

Em sua laia mtrodutôria, Byron 
Estrada, da Colónia Penal. disse 
entre outras co1\a\' "Estou aqui há 
14 anos. não recebi onentação de 
meu pai na infância Creio que se 
eu 11\C se conhecido o fapiriusmo 
ante,, provavelmente hoJC eu não 
C\tana aqui''. 

Genaro e irmãos do Luz y 
Candad reah1am aí um trabalho 
a<lmirável de v1..,i tação semanal , 
com re'\ultado-. palpáveis, porque 
a maioria do-. que pertencem à Es
cola Espínta Regeneração mudou 
de conduta, fato comentado pelo 
próprio diretor do presidio. Por 
IS'>O. granjearam o re..-.pc1to de to
dos º' incumbido de tomar conta 
da Colôma Penal 

A noite. na 'íede da capilal , o 
tema Obsessões e Ps1copatologias 
foi apresentado .10-. médicos e tra
b,1lhadores da área da saúde. 

No dia 28 de setembro, à5 6 ho-

ni' \atmos rumo u Concepdón de 
Tutuapn, Departamento de São 
Marco-.. para um encontro com o 
mdígena A viagem durou cerca 
de onze homs, utravé de cMninho 
mgreme. em sua maior pane; to
davia, nem 1mag1návnmo~ a sur 
presa que nos aguardava A entra 
da da pequena aldeia de Con 
ccpc16n de Tuluapa, de cemos e, 
com don Genaro, i01ciamos o per 
cur.o a pé. enquanto os indígena'i 
no\ recebiam com faixas, fogos, 
cânticos e ílores. Percorremos a rua 
principal, pa'<so a pa so, até o Tea
tro Mu01c1pal Berhn, numa recep 
ção plena de c.annho e re peito A 
noite, ncs-;e mesmo TeaLro, foi de 
envolv1do um programa muito 

bem e laborado composto de 
cãnttcos, repre\entação e diálogos 
com as cnanças e adultos, sobre 
temas de livros esp(ritas A aber
tura do progr.ima tinha um pensa 
mento "Quando uvere cofücgu1-
do 1dent1ficar· te contigo mesmo, 
então alcançaráo; a identificação do 
Céu, pouco a pouco. alé chegar ao 
plano que te corresponda" 

A festa teve a organização geral 
do prolessor Marco Tulio Rodas 
Peres. contou com o mcstre-de-ce· 
nmônias, Hugo Rolando de Leon 
e com a colaboração de Mnrio 
Marcano e Pedro Simon Vasquez 

As md1011nhos das escola\ C'> 
pirita' aprc,cntaram-se durante 
mah de uma hor.i 

D1:po1-. de,sa 1mrodução, Marie 
ne falou cerca de trmla e cinco 
minutos sohre o verdadeiro s1gm 
ficado da religião proposta pelo 
Espmtl'.mo 

O prete ito da aldeia, Ped ro 

Pascunl Simon Ba,que1. tr.iduz1u 
a p<ile<>tra para o dialeto falado por 
parte dos índios pn?-.cntes E pfn 
lá convicto. Pedro Ba,que1, pcnen 
ce à aldeia de Tu1runca e foi elei
to prefeito em 1993. Segundo in
formou-nos. a aldeia tem 2 000 ha· 
b1tanles e o Munic1pio de Con
cepc16n de Tutuapa, 30 000. Em 
o;eu mandato. Já cono;lruiu 30 e\Co
las rurais e instalou sete poslO\ de 
saúde, tendo feito obras de mfra
eMrutura e melhona das eslradas. 
Atualmente, desenvolve o projeto 
de energia elétnca, com quatro al
deias Já eletrificada<; Para 1997. 
vai desenvolver o projeto de água 
polável para o Mumc1p10 

Pes oalmeote, podemos afirmar 
que nunca assistimos uma fesl1v1-
dade tão simples e de tanto calor 
humano, plena de e'>pontane1<lade. 

Nossa gralidão aos companhei
ros espfntas da Gualemala, na pc~
soa de don Gcnaro Bravo Ja .. anale1; 
que executa com lanla dedicação 
esse ideal. dentro da pureza dos 
ensinamentos de Jesus e de All.in 
kardec Guardamos cono-;co a lem
brança amiga do-, doutores Edv. in 
Bravo e Gilberto Rec.1no' 
M1Jangos. de Obdullo Roblcs 
Navarro, de nossas companheira'> 
do Luz y Candad. que nos cerca
ram de tanlas .itenções, ª" quais 
homenageamos na pc soa de Ana 
GraJJela, presideme da A"och1ção 
da-. Dama'i l lcho,ólicas. 

ão vamo' nos c'queccr doca
rinho de cada coração amigo e nem 
da \olcmdade espmlual entre nos
sos irmãos indígenas. Para nós. a 
Guatemala é a inesqul'dvcl terra 
do' genuo<>. 

HISTÓRICO DA CADEIA HELIOSÓFICA GUATEMALTECA 
Segundo retalo de GcnJro Br.i

vo JavJnale , atual pres11.lente da 
facola Heliosófica GuatemaltecJ. 
o movimento espmta. em seu 
paf,, começou com Joaqum Ro
da Mexicanos. Profes<;or t ulto, 
dtputado rnnstituinte, Mexicano' 
v1"ia na cidade de Queltal
tenanco. I~m 1940, recebeu uma 
corre pondénc1a vinda do Centro 
füpírtta Léon Denis. de 
B.irque imeto, Vene1uela. por 
pane de Adan b ola, ,1v1sando-o 
que um.i entidade e~pmtual ha
v1.i !>e comunu.:ado. pedindo lhe 
que lo se informado que c.ib1a a 
ele, Juaquin Rodas, po1 dt! fgnio 
de Jc~u~. organi1ar uma in 1itui
ça1> e ptnta. Exphcava também 
qu deveria ..cr colocado o nome 
d•~ helio olla ( abcdom1 do 'oi) . 
porque o ~ovemo da Republica ili! 
Gu.11emalu não penniua a práll · 
<.a do l ,pmtJ\OIO. 

Quando Joaqum Roda' rccd>eu 
11 comunicaçüo, não subia por 
onde começar. Foi à cidade de <iào 

Marcos falar com \CU amigo 
Eduardo Roberto de Sou1a, que 
mantinha um centro esp!nta. in
lormando-lhc da mensagem rece
bida. Eduardo prometeu lhe inda 
gar do!> E,pfntos. pedrndo orien
tação quanto ao início de .. se 
trabalho.Ocorre que, naquela mes
ma noite, Joaquin 'onhou com .ú
guém que lhe d11 1.1 p.1ra ir a\ cin
co horas da manh:I reunir-se com 
um grupo de pe-..;oas numa encru
zilhada da e~lrada S.m Seba\ti.m 
Ao levantar-'c, 101 consultar 
hduardo Soufa, que 'e lembrou do 
rnn11nho e alugou um <:avalo paro 
condu11-lo até o local Quando 
Joaquin chegou ,1 cncru11lhada, 
encontrou alguma' f>C"'ºª~ em vol
la de um,1 foguetr.t, po1., e'tava 
mu1lo tno 

Ao cumprimenl.1·hh, 111dagou 
'e pocha e5quen1ar J\ maO'>. kndo 
"do bem acolhido. 1ndth1ve com 
o ofcrec11nento de um café Roda'> 
de .CJOU <;aber onde 1.1m, recchen 
do a inforn1.1\ .lO de que era 31 de 

-INTENSA PARTICIPAÇAO NO 
CONGRESSO DA FEESP 

rom , ena dt' J 200 co1111rr\ rimu, o J et .\pirita CJ() ll'it 111/tmcH 
t1t1ntft11/~1 . nJm 11urtfH tmj1teatro.1 }1111< tonando tw mew111 tempo '\ 
ab1 rtu1a 110 diu IH dt: outuhro jm Fila por lotw llt1f>flllt1 tio Vnlle 
e o 01< 1·rr111nt rtlo dia 20 pl"lo tfllnmo /J1n1Ldo / •, rrtra I ram 11 () 

101111 'tlltrul fltrUU 1'111 ftlfll/J tlu Ílll(lfllftJIU /(/ d1 () 1 \!tl/IVtll/(J 

,\1•gu11do 11 I 1ptritom11 ( '"11 \tJlama, /l \/rui \aH vil I drr I mam, 
N1•n11 <1aht 1 Ju/111 Ne 11, \ trgm l t'ltpt <le OIH·rtrt1 N1 1111r 

Ma wtt1 lft /o110 Ptrr ~. f)julma Anwllo, -.1aua /11/tu 1• Nt' P 
p, rt' Janet V11nc 011 Aritton 'wntllllfl ff'r1 , L /1 •ahdh Ntc mli mcH ,. 

l lo11w Rama ""'' jtJ1m11 alKlllH tio.> oradort'1 
MtJt\ um .rnceHo e1/J111t1wl 11<'Ht' P\'tnto q111• nunnnomu 01 60 

on1H dP funda< ao dn 111 SI' a J'lrl//9Jf> 

dcumbro e que eles unham ocos
tume de amanhecer o dia pnme1ro 
do ano no cume do vulcão 
Tajumurco Disse lhes que ma 
acompanhú los e quis saber a reli 
g1ão dele' "Nó~ falamos com os 
morto' e procuramos ajudar no\ 
so~ mnão-; cm cu' problemas de 
v1Ja", ou\ 1u como re~po'>UI Vol 
tando da Jornada ao vuldo 
Joaqum Rodas loi v1s1tá-lo'\, per
manecendo trê' dias em sua<; ai 
dc ta\ Ao rcgrc-..,ar a Quellal 
tenanco, encontrou on1c grupos 
que trabalhavam do mesmo modo. 
emp1rn.umcntc, por de\conhecc 
rem º' cn\lnamcntos espirita ' 
A\"m foi fundada a Cade1.i 
l lcJio.,ófic.1 Gu.itemalteca, com e' 
ludo ,i.,tem.iuco do Fsp1r111smo, 
tendo sido retinida' imagens, ve-
1.i, e flores Ao renascer para a vida 
e'pmlual, Joaqum Rodru. Meim:,1-
110 dc1llOU 89 e-.cola<; 

"r rn 1962, no' conhecemos e ele 
me dl\'>e que havia recebido uv1<;0 
de 'CU~ bcnfe1tore" de que cu \Crtu 

seu \Uceo;sor". utirmou-no\ 
Genaro Bravo "f~ dl.' hHo. com 
seu f,1lec1menlo. reunirum-se 89 
diretores da' e..colas par.1 éleger 
o novo prco;1dentc Recebi 70 vo
tos os 19 di..cord.mtcs rc,olvcram 
lorm.1r outra 1nst1tu1çao que se 
chama Fraternid,1<lc J·,pir11a, 
com sede cm Qucttaltenanco. 

Em 1966, con egu1 .i aprov.1· 
ção juridica do' Fstatuto' 1 loJC, 
nossa in<.tituiç:io conta com 250 
escolas helio,6t1c1" c'p1nta.., em 
todo o pafs, tem o apmo do go
verno, da 1mpren,.1, d.1 IC\ i: e o 
rc,pello d.1 comun1dadl· pelo' 'er· 
v1ço' prest<1do,· re~'altou don 
Genaro 

A' e'colas trabalham mm lo
tul liberdade e o~un11.un palc~
lnl\ tr1me!.trnlmcnte nu' munic1-
pio' nu' uldei.I\, onde 'l reunem 
de 1 000 u 1 '100 l'C''º"' A grnn
de maioria da' c,1.ol.i' t' lorma
d.1 de indíge na-. -.cndo que o 
ensinamento e\ptnta lhe'' tr.in,. 
rn111do cm 'cu dmll'lo 

Companheiro-; do Luz y Caridad 

MERGULHANDO NO 
MAR DE Ai\tOR 

MERGULHA DO 
OMAR DE 

AMOR 
de Ce ar oare\ 

do ReB 

Biografia completa de 
abiano de Cri to, 

o men'iageiro de Jc~u~ . 

Preço de lançamento: 
R 10,00 

Pedidos à Sociedade Editora Espírita F V Lorcn1 
Caixa Postal 3. 133 - 20001 -970 - Rio de Janeiro RJ 

L Telefone. (021) 221 2269 - Fax (02 1) 224 '776 

EDITORAS PENSAA-IENTO / CULTRLY. 

AS m1~n·RA \" CLRtUf O PoJacia l'recl! tu Prrilin1 dtJ \fuluo11t1 l~un l>c•ssn 

U H U\.'RO mRA CUR~R O CORAÇ\O E A 1\LMA - Joan /lon ~e11ko 
M L DL '\ SU1\ .\fEl1;TE E Tll\'VSI ORME SU1\ \ lD \ - lampoM".. 

CRM.VDO UV!AO fa11Pttrrtkfl\1•Jud11h 'ial/\ 
COMO COJfU\ICAR M. G<J\I O\ \ "-:JOS • Ja11e M . llmrnrd 

O SI l PODER /)L C L R. tR · lat k A11Kt>lo 
O !ARÔ !Jr\ NO\tA l RA d 22 e tlftm - Jfa" lw Rahbc 11 

MJ.N\. \Gt.NS LSPIR/11 \IS Ruth Wh1te e Gtldm 

Ki\R.'.I \ • \ 011ge111 da dor (tlm" Fwranmll (Col 1- 1p1r1w) 
\ '!VI:. 'vDO l V P\'/ • n,; h Nlr r Ha11Jr 

(ATE.'ltDEMO PEDIDOS PLI O RFEHBOL\O PO\T\f,) 

h.DIFOR..1 PE S1 \1FVTO I CL'LTRJ\ 
Rua Dr ~fono V1ccnle, n4 O-P70 000 5J.o P.1ulo SP 

Tcl.: COll) 272-1399 - ht.\: !011) 272--4770 

Patrícia 
está de 
volta! 

Depois do grande 
~uces~o de iolelas 
na Janela, Vivendo 
no Mundo do E pírito. e 

Casa do crilor, Patrícia retorna 
com um novo u cesso! 
Com umu Lit ,1gcm m1u.tl dl. 100.000 c' cmphnc\ P.i
lnc1a prc,entcta-no' lOlll 'cu no\ o ltuo O \ oo da 
Gairnta. ~rmpre com P'1wgralt.1 d.1 mêJium \eru Lú
cia larinzeck de Can alho Dcs-..1 \ e1 fü>,,.1 qm·n 
da e mc tgu e'cntor,1 rclat.1 o \lKorru J e'p1rtto' Ul' l)I 
\ 1dm, cm dmg.1' num rcl.110 cmot 1onante lev .indo-lll"
,1 e onhcu!r loc.us c.:omo O Tuncl l'-lt•gru donunado por 
Natun. c-.pinto cruel que h1pnnt11.1 'te 1ado' cm dfll
ga' Caminhar pelas rn1-.1c110'ª' vias do' Pl.rnt,, 
Tcm..'\ ll'S e. r \ptrllUtllS e rc.1\ ahJr lOlllCt(ll\ \l)hll' a 
cs\l'llt 1,1 do \ l\ cr c m p.t1· h.irmom.1 e ldicidadc l J 
la,1..tnantl' \ 1agl'm que u lutor Iam tll!\W lt' ro. 
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A Transcomunicação Através dos Tempos (XXVlll) 
A. 

O FENOMENO DAS VOZES 
A. 

ELECTRONICAS - EVP por Kart W. GOi .DSTElN 

Conforme adquirimos mais conliecimento, as 
coisas não se tornam mais compreensíveis, e 
sim mais misteriosas. (Albert Schweitzer) 

Fmdrich Juergenson 
(1903-1987) o hom'm 

Em seu livro Spruhfunk m1t 
~rstn~nen (Radiofonia com o~ 
Mortos). Friedrich Juergenson dá
nos um relato minucioso acerca da 
sua impressionante aventura que 
resultou. talvez, na ma1'i importan
te descoberta deste Século XX 
(Juergenson, 1967 e 197:!) 

Juergenson na\ceu no ano de 
1903, em Nova Ode .. a, Ucrânia. 
depois pertencente à URSS. De\ i
do às ocorrências polibcru. de 1917 
e às guerra!>, ele mudou de nacio
nalidade dua-; vezes. comando-<;e 
finalmente cidadão Sueco Sua in
fância e Juventude foram alribula
das por causa do' co~tantes con
flitos ocomdo<1 na região onde ele 
nasceu e "1veu. Em seu livro. 
Juergenson enfatiza esse aspecto de 
sua vida. em vtrtude do que, desde 
a infância, 'lomou horror a tudo que 
se relacione com ~. "iolência<;. 
assassina(()) e imolação das massas. 
SCJa contra homens e arumais Por ISSO 
tomou-se vegeUlnano" (Juergenson, 
1972, pág. 3) 

Ele foi um artlSla por vocnção 
natural Estudou canto dumnt.e nove 
ano . mas pôde apenas exercer a 
carreira de cantor por dois ano . 
deVldo a uma hepallte e a um re~
fnado crônico. Mais tarde, dedJcou
se à pintura e à cinematografia 

Juergenson capta as pri
meiras vozes electrônicas 

Era 12 de Junho de 1959 Uma 
sexta-fell'3 en.,olarada, com tempe
ratura agra~"el de uma bela pn
mavera européia, convidava a pas
sar um fim-de- emana no campo. 
Por isso. Juergenson e a e posa 
partiram. no início da tarde, rumo 
à sua propriedade campestre pr(}.. 
ximo de Mõelobo onde re id1am. 
Juergen on tencionava também 
gravar o canto dos pás'>aro . muno 
abundantes naquela região 

O sitio de Juergen)oo localiza
va- e a margem de um lago. pró
ximo do qual havia uma velhaca
bana. Ele relata em ua obra preci
samente o segumte. 

"No sótão da cabana, que ficava 
um tanto afastada, coloquei umd 
fita magnetica nova no gravador e 
pu'> o microfone peno da Janela 
aberta, onde e estendia uma fina 
tela de ná1lon Pouco depois. quan
do um 1en11lhão de faia pousou ah 
perto, ligue i o aparelho" 
Ouergenson, 1972, pág. 7) 

Fazemos questão de repeur fiel 
mente a explicação de Juergenson, 
a fim de bem mfonnar o leitor a 
respeito da maneira como ele ob
teve as primeiras gravações da 
ious Como se •ê. o ~ 1 tema de 
Juergenson era diferente do de 
Alttla von S1alay Da mesma for
ma i.remos observar que a nature
za das gravações obtidas por 
Juergen on parece d1Jérir das obti
das por voo S7alay. 

Após a fita haver rodado cerca 
de cinco minuto!. , Juergenson 
retomou-a e procurou examinar o 
que havia sido gravado. Mas, em 
lugar do canto do pás!>aro ele ou
viu um som vibrante semelhante 
ao de uma forte c.huva Alr.lvés da
quele ruído, conseguiu d1\t1ngu1r 
bem baixinho o chilreio do 
tenulhào, como se ele e-.uvesse 
muito distante. 

Juergen\On logo imaginou que seu 
aparelho tives'le se danificado duran
te a viagem Talve1 uma dai. válvu
la' houves..e sofrido qualquer pro
blerrw devido à trepidação do veícu
lo. ~.s~1m mesmo, ele procurou ex 
penmencar outra ve1 Ligou nova
mente o aparelho e deillou rodar a 
fita Depois de algum tempo, 
reto!TI°~ a fita e procurou ouvir o que 
havta sido gravado A pane inic:.1al 
não foi alteracld, porque não ~ofreu 
~gravação. Dali para diante, na con 
trnuação, soou um solo de clarim 
executando uma e~pécie de toque de 
mLrodução Logo mais, surgiu uma 
voz masculina expressando-se em 
norueguês! Embora a voz fo \e b,11-
xa. era perfeitamente inteligível e re
fcna-se a "voa~ de pá.\-.afO'> notur
nos" Jucrgenson "percebeu uma -;e.. 
qUência de son .. gr.isnante\, i.ibilan 
tes, munnurantcs. entre o~ quais jul
gou reconhecer o c..anto de um 
akaravão" COb. cu p:íg. 7) 

Em seguida, todo aquele ruído 
cesl>Ou de repente, para reapJrecer 
alto o gorjeio do tentilhão ck faia e 
o c.:anto dJ,t.inte do~ mi/11aroH' 1. 
Ponanto, o aparelho mantinha 'ie 
fun<.ionando normalmente 

Joergenson, naquela tx:as1ão. es
tava qua.i,e convencido de haver cap
tado a 1rradia\:ão de alguma emis 
sora norueguesa. Não obi;tante, ele 
achou mu1lo e~tranho a coinc1dén 
eia de havercapui.Jo os pio:. de ave~ 

noturna' noruegue'ª'· ju~tamcnle 
quando tentaYn, à tarde, gravar o 
(anto Je p•h~aros ali da Suec "' Pa
recia-lhe um enigma 

E'sa parte introdutória. que fi
zemos que,tão de <.iprcsentar. em
hora re,umtdamente. é de suni<1 
1mportãnc1a para aquele' que e<.
tão interec;sado' na TCl e procu
ram darº' pnmeiro' pa º' ne'Sa 
fast.tnante e 1mportanus,1ma 111-
ve\ttga1riio. Ela re\ela· no' 1.ktalhe' 
sutJ'> e s1gmlicnll\O' 4ut: 11.lentifi
cam oc; primeiros 'mais da., tenra
ti' as de contacto por parle dos 
de,enca.mado' 

o, estreante' que pretendem co
meçar <;ua.' pnme1rus t:xpenência., 
com EVP (fenómeno da' \OZe' 
elcccrôm-:-as) Jevcm manter-\C aten· 
to'ªº' d1\cr<;o -;1nai-,, que poJerão 
'ler detectados no início da' <.ua' 
c;essõe' preliminare ... Ne""ª' oca~1-
ões poderão :>urgir º" mats vana
dos ru1dos, tal'> t.omo pancadas. 
rap.~. 'ºº ' mu..,1t.aJ\, murmúrios, ge
midos. pranto,. toques de campai
nha etc .• ante-. do aparecimento dru. 
vozes antchgívei e ic;so ocorrer, 
é bom .,inaJ e convém pel"'iÜ.Ur 

O ltvro de Fríednch Juergenson 
é ex.ten o e minucio\O e scnu im 
po sível re um1-lo no ex1guo espa
ço de que di,pomos Por e sa ra
zão, iremo' refenr-noc, daqui por 
diante apena' •h parte., e' enc1a1' 
daquelJ obra. bem como de outros 
trabalhos publicados por ele 

O auto-aprendizado de 
Juergenson 

Como co,tuma ocorrer com os 
pioneiros. Juergen on teve de 
aprender a lidar e encontrar as 
regras do fenômeno que acabara 
de descobrir, usando sua própna 
argucia e seu<; recursos pessoais 
disponiveis. Pouco a pouco. ele 
conseguiu aunar com a forma de 
melhorar o proces o de captação, 
e cuta e compreen,ão das vo2es 
gra.,,adas n<.is fitas magnéuca<;. 
Sua pnmeira pro\ idénc ia foi a 
aqui ação de fone' de ouvido De
po1) ele teve de comprar d1caoná
rios, pot' ª" vozes usavam frase\ 
poltl(lótica ~ isto é. compo,la<; por . 
palavras putencentes a 1ú1omas 
vanado!>. Assim. em uma un ica 
fra<:.e podem <.er encontradas pa
lavra-. em alemão. sueco. portu
guê .... francê,, inglês etc... No hvro 
de outro grande investigador da
quela época, o dr Kon~ l a nti n 
Raudive, Unlzoerbares Wtrd 
floerbar (0 Inaudível forna-se 
Aud1vel) , encontram-se lambem 
inúmeros exe mpl os de fra'ies 
poliglóticas. Vamo-; transcrever 
algumas. para satisfaLer a cven
rual curiosidade do leitor: 

'"Jad., Ruudire Grn111lotio11 tev, 
Konu 1 PekaínH Tei• 1w1• Án eilt. 
Komta. ' (Sueco. inglês. letão. ale 
mão: .. Obngado, Raud1\<e. Congratu 
lações d você Konci ! Pekam1~ Você 
não tem que se apressar. Konst.a" ). 
(Raud1ve, 1971, !)<\g. 102). 

A amos tra apresentada poúe 
dar uma idé ia das dificuldudc' 
enfre ntadas pe los pri me iros 
transcomun1cadore ... Ao que pa
rece ele' e'>tav.am bem prepar<.1-
dus para isso Janto Juergcnson 
como seu amigo. dr Konstantin 
Raudl\ e além de possu1rem bons 
ouvido,, ernm po liglotas e foram 
capazes de compreender o que es
tJvam ouvindo 

A., gravações e as comumcaçôt!" 
via rádio que ..e obtêm ultimamen
te Jª eswo sendo fe itas, na ' ua mai
oria, em um só 1d1oma Uma ve1 ou 
outru aparece alguma pala\ ra em 
hngua diferente intercalada nas fra
'>es c.:aptada' M.1s, no inicio da, 
TCh pelo \l '>lcma J ~VP u am mui
to comum, <I \ frases pohglo11ca ... 
Possivelmente, º' comumcadore-; 
desent.amados lam~Jram m:io de\· 
1\1! expediente, a fim de elirrúnaHe 
a supnsição de ter havido 'ilmples
mente uma captação dl! programas 
das radioem1s\ora-. Úl!'>IC mundo. 

O prefac..rndor do l1 v10 de 
Juergenson lft111\ G e1çfer, teve 
uma tra.,e fcll/ qul! vali! a pena sl!r 
conhe< ida do' lc1Lorl!<, do pre,emc 
lrJbulho 

"Para o leitor d .,te li vro de 
JuergenSQn "é 1mporwnte \Jbcr 
que qualquer pc'wa qul' í><""ºª um 
llP'<ll'\!lho úc radio e um gr.ivador de 
M>m pod1• fa1cr cxpcn~n1.1.1' i.eme
lhantc., a de Fncdnch Jucrgcm.011 e 
é bem provável (mesmo que nao M!Ja 
~m por ccmo gamn11do1 que, wm a 
tnd1.,pcnyvd piJuênn1 e Lcnand.1 
de, ob1t•nh<1 rc..ultad1" 1gua1., ou aná 
logo:. <io., de l·m:dn1.h Juergl'n't>n" 
CJucrg\:nl<in. 1972, p,1g XVllJ 

!;!.,.,e é outro ª'pccto 1mpo11amc 
da 1 ( 1. e pecialmcntC 110 CUSO do 
EV P Truta -.e de um tenômenu 
rcpet1vel por qualquer inve.,11gador 
pers1\tenle 4ut; 'e dl\punha a to 

.. 

Friedrich Juergcnson (1903-1987) um dos primeiro a efetuar gra
vação de voze.-. dos espíritos, diretamente do Além em filas magnéti
cas. Em 16/6/1959, numa ca a de campo de Moelnbo, Suécia, gravou 
~ primeira~ vozes, juntamente com o trinado dos pá aro<> 

7er corretamente a experiência. 

A grande 
significância do EVP 

Confonne Juergenson declarou 
em 1976 (dezessete anos após ha
ver capLado as pnmei ras "voLes"). 
na oca:.1ão ele não imaginava a im
portância de semelhante fenôme
no Entretanto. depois desse tem
po ele pôde avahar o s1gni ficado 
daquele acontecimento. 

" Hoje eu sei (e o sei em ba e so
me nte dos !a tos) que esses 
contactos pelo gravador magnéti
co ão o acontecimento mais im
ponanle e sign1ficat1vo de nosso 
Século. Pela pn me1ra vez na h1s
tóna do homem, é dada a poss1b1-
lidade de resolver de modo objell
vo por meio desta conexão 
electronica, o nosso problema mai
or e mais doloroso. o misléno da 
morte. É e .. identc que não resul ta
rá ainda uma renovação da cons
ciência, renovação da qual hoJC 
rendemos conta s6 cm parle; uma 
coisa, porém pode afinnar·se a par
tir de agora: e~1,as intervenções de 
uma outra (superior) dimensão da 
vida já minaram pela ha!>C os fu n. 
damcn to' do materialismo". 
(Juergenson, 1976, pág 27) 

Friednch Juergenson, após mui
tos ano., de íntimo conlacto com o 
EVP teve uma c.:omprecns.ío mais 
profunda a re..,pci to do significado 
desse fato e:w;traordmáno. Ele fez 
uma lucida avaliação do EVP, com
parando-o com outras descobertas 
que lumbém ajudaram a alargar o 
nos~o entendimento a rcs{ll!ito dos 
demais fenômenos que nos cercam 
e no\ permeiam, e dos quais pa,sa
mos milen1os ~cm dar conta de sua 
realidade Ele escolheu lrê~ 1nven
çuc<, pura tal cotejo; o miaoscopw, 
o tdewápio e o 1<ramdor nwg11é11 
co (Juergcn\on. 1976. p<.ig 27). 

O m1cro.1<.úpw revelou ao mun
do a existência dos microorgani'
mos e de outros m1croobjetos que, 
at~ o ad\ento des'c imtrumento, 
passaram in~uspc1to\ Ninguém 
acreditava neles, e ª' pessoa\ que 
chegaram a formular h1pótec;es 
acerca dJ C'l1stênc1a desse~ ... crc' 
m1cro\Cop1t.os llvt'ram de .. uportar 
as c.:r1ucas e a nchc11lari/açào por 
parte dos dn11tm da época 

O teles< âpw a_l.irgou os l1mlles 
do Universo conhecido 11nte' da 
invenção úc"e instrumento O 
Univero;o tornou w imensamente 
maior, l:mto no l''paço como no 
tempo, Pº ª' com o tele\ctSp10 pu
demos captar t:intt>ém 1h 11nagcn' 
da' ~aláxius. t.11 como eram ela' 
ha milh<ks e milhõc~ de ,inns al1iis 
DnUl'lanto, .ante' do uso do tele,. 
cópio a 1dé1<1 qui: 'e l.11ia da g1 an
dc/J e dn idade do C'o,mo cr.1 de 
uma cstreik t a lamcntúwl. sobre 
tudo pelas conscqüê rH: t<l). d,tf 
udv1n<Ja,. o, detentores do poder 
e do~ lam11 .. d1,,imos conhccimen 
to' daquel11 cpm.u umord<1<,·ar.11n o 
progrc"o c i..:nt 1 lico, e \ucn líc arn m 
prccto'º' valore' lwmonos él cw;ta 
do tc1 ron , mo mqu1~ 1tonal 

O Pl'<ll'U<lor 111a g11<'/t1 o' cio rcvc· 
lar a mu11, 11np01t.inle h~ahd,1de , ul6 
n!Jor,1 upcns1' s11, pc1t,1d.1 e mal dl'
mons1r.1da pela' rchg1óes O !'í<IVO 
dor magnc11co t' \ tCn<k'u no,sa con
ccpçuo do Un1vc1;.o paru alem do 
e'pa1,o l' do tempo Ol:m nuno tmu-
e no' e\ 1dê11l 1ns , ufacicntcs para 

termo' ,1 certe1a d1' lJUC o vida f)IO\ 

'eguc ·1lém da mortt• O c:ont.1t:10 da 
relo e objeti vo com U<jlll' lcs qm· Jil 
fall!l.C ra1n l ll>ll"IC~111rnm cnmuni 

car-se através do EVP desvendou 
ao:- nos os senlldo uma das mais 
consoladoras per..,pecuvas. Por sua 
vez, algumas entidades comurucan
tes têm demonwado conhecer si
mu llaneameme o passado, o presen
te e o futuro. Desse modo. as nos
sas noções do tempo e do espaço 
deverão ~o frcr nova a!Lerações 
além das que já foram inttoduzidas 
pela Física moderna. 

Qual seria o processo da 
transcomuflicação pelo 

gravador? 

Precisamos destacar outro ac;peçco 
importante do processo da TCl pelo 
sistema EVP. Trata-se da maneira 
como é realizada a transcomuoicação 
por parte dos E.<;p1ritos (ou entidadec; 
provenientes de outras dimensões). 

No ep1i;ódio de Attila von Szalay, 
que relatamos anterionnente. pa
rece que a comunicação era fe ita 
de maneira direta pela entidade 
comunicante. Ela encontrava o 
"ectoplasma" fornecido pelo agente 
humano (von Szalay). e com esta 
substânc ia consegu1a produLJr a 
"vo2 direta", que era captada pelo 
sistema reg1slrador ac..ústico 

No caso do EVP descoberto por 
J ucrgenson. o processo se mostra 
bem d iverso Pelas informações 
contidas cm algumas frac;es grava
das, percehe-1\e que as vozes são 
veiculadas através de onda<; de na 
ture1a clec1romagnét1c:.1 Ao que 
parece, o~ Esp1rilo::. possuem mei
º' de irradiar as mensagens que são 
captave1s pelos no,sos aparelhos 
electromagnéticos. Entretanto. não 
se tem ainda uma descnção intd
ramenle c.ompreens1vel do proces
so usado pelos dcsencam<ido' para 
tais trnnscomunicaçõc' Em seu<; 
trahu lhos, Jucrgenson fat men
ção desses equipamentos para 
comunicação 

"Por mais lantastico que pareça 
tudo isso. a "erdadc é que se trata 
de vozes de JX'soas mortas, que 
por livre ímdativa bu~cam lançar 
uma ponte sobre o abismo que se 
para -.cu plano de e"1gência do 
nosso Com e'"e ohjctivo, os 
organ11adorcs do Alént ut11iLaram 
não apenas uma in~talação seme
lhante à do radar, n1<1s também 
dl\pôcm, ao qul' part>ll', de uma 
freqüência de onda clectromag 
netica especial, que manipulum à 
\Ontade, in terlcnndo n,1s ondas 
curtas, médrns e longas das nos
'ªs es taçõe' radiofôn11.:as" . 
<Jucrgen:-.on. 1972 pag. 101) 

l le ac.:n.~scc nla amda, que 'lo
dos º' contactos cfe tuadm com o 
no-.so plano de exi~tcneta C!>tão 
sob a cono;tantc fiscnl1 zoi;ão du 
ch<1mud11 Crnt"'I lnve.H1gati1111 
Stutwn e, ao que ludo indica, nao 
pode m reu l1111 r se '>Cm u sua 
colaboraçuo."(Ob cal p 101) 

1 m cup!tulos po,tcnorc .. , 1r1C"mos 
relenr· nos m111" algumas "e1cs n 
e'sª' "cent1<11s ·· tro n,m1\\oru,, 
lJmhcn1 denominadas "pontes" 
Antes, ~)l\'m, quc!X'mm f0t.11l11:ar 
ainda outrn s part1t ul nndudcs 
c.:onc:ernenles 1\0 s"tc11111 r P, e 
mencionadas por Jucrgenson C' lll 

M'U'> csr..11tos 
Jlm qua\e todo:-; os rl•g1\l ros d;1' 

"º'C!\ ohuúo' por Jucrgcnson, º' 
comunic:udorn do \lcm nw11c10 
11Jnun t.1mt>ém o tt.•rmo 1tu/ar ou 
tt'la tio 111tlw Por cxcmpl(l, rele 
nndo st a umu 0 1.·a lilll nn que 
1-ril·clrich Juergen'>!ln e s11<1 1rnrn 
r li 1 .1drn\ alll-\C l'IJ\ Pompcrn ( ll<'· 
Ji,1), lá g ni1111n1111 pelo , 1.,tema [. YP 
,1 'epuinle !rn1,r, 

'f'/11 t f rtl'd1•l, 110 1 n 111/t1'< 1•11111.1 

us vo1w1 pe111·u11111t1111~ Captam" 
lo1 , om o rada1 .. " (Jucrgcn:-.on, 
1976. pàg 33). 
Re~pondendo à pergunta " se os 

eu' amigos (o<. Esp1rito\ do' mor 
tos) unham dito Jll<US alguma coi
sa da \ Ua d1mensüo, e -.e haviam 
dcc;crito mo1s o seu mundo", 
Juergcn on rt.!sponJeu 

"Não diretamente Ma' falaram 
em radar. e nós <,abcrnos que o ra
dar sub tllu1 o olho humano Don
de eu deduLO que os mortos' não 
têm um contacto direto com no'>sO 
mundo trid1men.,ional em o r.1-

dar. nos provavelmente ~jamos in
visíveis para eles" (Juergen<;on, 
1976b. pág 35) 

E:.ssa condu,ão de Juergenc;on con
' bte em uma impressão pessoal dele 
apenas, e não o n:sultado de infor
mação direta dos fapintos. Mais adi
ante, há melhor escl~UTiento acer
ca dessa que1;tão e de como podemos 
entender tal afirmação ele Juergenson. 
Ao que parece, ele se refere tão-so
mentc à' entidades que estão operan
do a:. tramcomunicações. Tais ope
radores devem encontrar-~e msra
lados em postos de comum cação \I· 
tuados fora de no1,so e<;paço 
tridimensional. Dali eles focalizam 
os lugarec; e as pessoas com quem 
desej am transcomunicar-se A 
focalização é feita pnme1ramente 
pelo "radar". através de CUJO feixe 
de ondas e le-. es tabe lecem o 
contacto. Dai em diante, eles envi
am, por ci;se canal de orientação, 
as mensagens lram portadas por 
dete rminadas ondas portadoras. 
Pelo menos na Europa. há compn
mentos de onda específicos que são 
empregado:. com o au'líl10 do rá 
dio conectado ao gravador. Por 
exemplo, vejamos a informação 
dada por Juergen.,on em "eu arti
go pubhcado na revista ESP 

"Antes de tudo hoje sei que esta 
onda portadora é o resultado de 
experimento<; desenvolvido\ du
rante anos. e está ainda em fase 
de desenvol" 1mento. Encontra-se 
sobre á onda média 'entre Moscou 
e Viena, ou ma1saproximadamen
le entre cerca de 1445 e 1450 kHz 
(quilohertz) .. " (Juergenson , 
1976a, pág. 34). 

Uma analogia pode ser úttl para 
entenderª' informaçõe\ dada' por 
Juergenson é o ca'o das torre-. de 
navegação do' aeroportos o, ope
radores contatam o avião em vôo, 
por meio d<> radar. Embora não o 
detectem vi-.ualmcnte, uma -..cL lo
calt1ado o avião,º' opcradore' en
tram cm comun1caç:ío com o pi
loto. Entretanto, logo que os avi
ões atingem a 1onn mais próxima 
daqueles posto,, eles se tornam \ 1-
síve" a olho nu. O mesmo deve 
oc:orrcr no relacionamento enlre 
º" fapíntm. e nos Enquanto eles 
se encontram cm seus planos pró
prio,, lá onde se ~iluam as 
"pontcs .. (e!>taçõcs emissoras para 
a TCI). nós somos invis1veis para 
eles como di ... sc Juergen,on Ne' 
se ca'>o. ele' poderão pcrc.:cbcr nos 
graças ao emprego do "radar" 
construido pt.!lo' técnicos do 
Além Porém, se os Esptrilos se 
uv11inharcm de no'iso plano, en
tão deverão avistar-nos normal 
mente. conforme podemos ler. por 
e:-..emplo. no' lavro'> de André 1 u1z 
ps1cogrutados por Ch1rn Xavier. 

Na cntrev 1sta d<.iúa por Juergen~on 
à revista Italiana ESP, há algum. tó
ptcos de grande 1mporléincia, rcte
rentes no pmccs ... o de comunicação 
entre <h E<.pínlos e o operador hu
muno que esta usando o gravador. 
Vamo-. lmn'>crever algum. trechos, 
incluindo 11s pergunta\ do 
entre' istado1 e as respostas de 
Juergcnson 

P - Você então ima~ina que º" 
seu' mtcrl0<;utores na dnnensão de
le.,, na qu.tl as coisa.' siio proYa\cl
mentc reais pam cll', c<imo o "'ºpara 
nós no nosso mundo matcnal. úl'
.cnvolvcrum e apcrfc1çonnun m'tru· 

k 

mento-. com º" qu.11' procuram o 
cont<1cto e a comunica ão conosco? 

R - Exawmcnte Sente-se rcs-.oar 
como um eco em uma grande ~a. 
quando ele' chamam, clare111m a 
vo1 são mesmo fll!"'ºas 1 Sente-se 
aindd elas caminhan:m. bem como 
quando inserem o radar E depois 
falam de naves-eu não sei que c.:01 
sal> s.10 e não quero nem mesmo fa
zer supo:-1ções - e dizem: nós vo
amo.,, n6!> nos mo\emo'>' Têm na
ves com radar. nave!> de tnin,pones .. 

P - Você tem a impres~ão de que 
e A-1ste um verdadeiro microfone no 
qual eles fa lam" 

R - A esse propó ... ito só J>O''° fa
zer notar que po-.suo inúmeras gra
vaçõel. nas quah pessoas, que parl.!
ccm -;cr muito modeslal> ou ~rva
dac;, dizem 'Por que me colocam 
diante do tmnsrru'i5or"' Quando não. 
uma out.ra vo7 d11 'Eu havia pedido 
a você para não me t.ran\ m1tir!' Por 
i.-.<.0 eu conJecturo que ~mo la eJOs
te uma realidade que é a mesma para 
todos. Freqüentemente chegam vo
zes que perguntam. ·o Friedel e lá 
escuLando?' E uma outra responde: 
'Sim o Fnedel está ouvindo' Por 
con..egumte, aquele que faz a per
gunw não me vê e não sabe <;e e.<>lá 
cm contacto comigo. VeJa. eu acho 
mar.1V1lho'o que Ludo 1''° ocorra por 
meio de um elemento técnico 
electrônico. i\tO é. concrclO. Não há 
nada a ver comº' fantasm~ envol
tos em lençóis brancos (Juer
genson. 1976b. pag. 36) 

Juergenson, nesta mesma enlre
vhta, cita uma ocorrência muito 
interessante. que traz esclareci
mentos importantes acerca do pro
ce''º de TCI por meio do EVP 

Ele e Ltzz Werneyd possuem 
ambos um gravador marca Ulwr. 
Em uma dada ocasião, eles havi
am ligado paralelamente seus apa
relho' a um me,mo reccplor de 
rádio Os gravadores achavam·se 
à distância apro'limada de um 
metro um do outro Embora os gra
vadores e1;t1vessem funCJonando 
con1untamente. home grande di
ferença nac; gra"ações obtidas na 
fita magnética de L1zz gravara-'c 
apenas um ruído continuo Na de 
Juergenson ao contrjno. havia a<> 
rn1es que d111am· ··Fnedel é mes
mo C)(.Cilantc. estamos -.obre a tn
Jha ju'ta r Comentando es\e fato, 
Juergenson d1s'e o 'egutntc 

"Em b.i'ol.! disto compreendi pela 
primeira vc1 que ele' dirigem o ra· 
dar diretamente sobre o gravador, e 
não 'obre o apare lho de rádio 
con .. "<.tado a este ultimo" (Oh ctt.). 

e onclu ão 

As revelaçóe' obtida' por 
Juergen'ion acen:a do planli em que 
se encontram O\ dcsencamado' são 
1mprc~s1onantcs. e confirmam as 
que Já têm 'ido trnnsm1uda'> por v ta 
medrnn1ca Ela' coincidem tam
bém com as descnçõe' !Cita' pelos 
bons "pro1etore~ do corpo ª'trai" 

Aguardem. pant o próximo art1-
go comentário 1;obre outro grande 
imestigador do F-v P dr KomlaJJtm 
Rauúi\e 
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IMPORTANTES INFORMAÇOES NO 
5° TELEFONEMA PARA O BRASIL 

Re1111imm-\e 11a 'icladt~ dt• li.irn·1ow11 
E\lt1do dt \m a l t1l"<Jl1<' - l.U1\ , ,,;Jo\ o\ 

do' pc11a clm \< c/iih11 Ili à 1111plc111t<1{ cio dei 
{( I 11<1 li 1 m Fnt1t• ('/(/\ , o l \f(l(Ll/o da R111 
/01 /111ctl1 c1do e• ap1m ado. d1rc1n-e.\ de um 
11m o < cm~re' "'na \lt·ma11'1a jorn111 de/1111 
da\ (ti flrll\i/ /WI//( 1/)ll/'tl ltU>\lralldO C llpl<I

( iit.•\ nac tclf1<1i1)1 a f1< m rc•r cm ahnl de 97 

e oord<'lladorn da !1111 ( t"'lll pm tul!,ttê' Ru fe 
/11temat. 1011al de / ,.,,,,,, 11111w11c açc"io /11wru
memal - R1t1 ). 11n mt ' de \Clt m/n,, p p . 
quando 1mpm tanrc' th t. t\V<'~ jorom roma-

~oniu Rinaldi 

11,.13, o lop11 .. o rnu" 1mporl<tnlc 
de tod1h 101 a <'p.,·.111 por 'e realizar 
no Brn'il .1 pró im.1 reunião do 
Corpo Dm:u' o da Riu e mS,, c l,1 -
ro. JnleHndu que todo' º' gran
de' tran,c11mun11.Jdm 1.' '1r.io ao 
no''º Pª'' nn ano qut' \'t•m . lorn 
' U!?enmo-. a reali1:11,an do 111 C nn
gre''º lntem.1c1onal de íram1.n 
munka1i.in ln,trum ntal \io lll· 
tan10, parn a organiz \lll' do m,.,. 
mo. de~nd1amo cii com.ordan1.:i.1. 
pnncipalmenre da dra . Marlene 
'-obre, que rcali1ou o ;.mtl.'nor, cm 
1992, no qual rnmpareccram 1 900 
pe ºª"· Conforme pre\ rnm11\, 
uma pe''ºª como el.1, que nao 
mede de,afios, logo 1.on1.ordou em 
a5Sumir e'~ 1 1mportanu '1m.1 tare
fa - ticando o tnib;ilho~o en(,irgo 
d;i reaht.J\:ão do proll.1mo Congn.•, 

tal ;.ipt1rtl' egu1u 1l pJdrão de 1x \Ir 

rên1.ta por meio' 1e(1111.:11' l 'c1 t h 
d1. outubro), nu no"'º h1 ro*. (Om 
outrn\ relati" e'clarcu~Jorei. dl' -
"~ tipo de tcnômeno 

O telefonema 

Ma,. outni gr,1nJ1. 'UíJlre,,1 teve 
lugar quando Jc no~'º rdorno ,10 
Bia'il No <lia 18 de ~lembro, à1, 
Sh'iO. ocorri:u n quinto tr:ldonem.1 
do Alt'm para no~~ll re 1<.li!ncia 

Como ocorreu 

l~ u h.h 1,1 1.:onwça<.10 há pou1.1h 
minuto ... um te to no computu<lor. 
que 111.:n ao b<lu Je urn du~ telelo
ne' J..i (a 11. E:-.at.1mente .1 ele é 
que e ... ta .1copladu um gra' ,1dor, J1-
retamcn1e a hnha te lefôn1c.1 To
<: nu o teletone. e. ao quc- atendi, a 
'01 111con fun<l1\ el <lo dr 
Kon-.tantin Raud1ve se anuncmu. 
"Olá. caro Sonia cnmo e,t,\ 1" 

Imediatamente acionei o g1a\a
dor e pude gnnai u partir de e 
ponto. 

"" < 1cladt1 ele Tncr. 
Mm, pa1<111m. brmilctr(}\, al~w1w.\ 

dec '"'<'\ 11<n tou11m11 mais de perw, 
e omo, por e \emplo, jm w~erido que 11111 

/JllÍ\ com a n •p1ew11tati\•ulade que tem o 
Rrm1/ atrm ,., de H1<1 - '\ wciaçiio Nac w-

11al ele Tron H 01111u11cudort \, de1·ent1 ter 
m<11 \ compom•11/t' 'I 110 e orpo diretn o ela R111 

e para Ili/, foram W~<·ndos quatrn nnme~ 
dr fiei 11w11 G111111tll'iies Andrade. eira 
Marlrne l'volm \\.linw Stem e C!llJ<e11heim 
Cario\ l w 

o. M;h desta \et, ela cnnta com 
lodo-, os U.\SCXtados u.1 AN·1 e d 1 

Rui. alem do grande mlcrl.'sse e 
apoio já olcre( ido ~ln' colega do 
E}( tenor, além de poder contar com 
a já rnanitestaua <.11-.ponib1hdade e 
interesse dos amigos do lém no 
aux1ho ne 'ª empreitad.1. 

"Ah! Dr. Ra11J1vc. rnmo C\ta o 
enhor'>" 

Notamo' a4ui que lt:I\ i.1 urna 
certa pre' a, poi' em outras hga 
çõc' ele se mo Irou com muiw d1~
ponibilida<le de tempo enquanto 
que ne<>ta. ao 1mé de rc pondcr à 
m111hn "auda!,·Jo. foi d1rc10 à per
gunta· 

\l~un<; c11ordcnadores pre\ente11: William Starmmorc (FL \ ), ar.ih E lrep (EUA), onia Rinaldi (Jlr~il), '\laru?) Harscb (l uxemburgo) 
e f<rit1 MalkotT (Alemanha) 

·a reunião cm No\ a Iorque. pu 
demos OU\ Ir uma men agem eiipc
c1almente enviada para aquele 
e"ento pela cntid.1<.lc máxima, que 
adotou o nome de Technikcr, en
contr.ida do•~ dias .inte do e\en· 
lo, na ecret.1na eletrônica de 
Magg) Hnr eh Por ter contcudo 
dingido ex.clu~1\.1mentc ªº' 
tran,comunicadores. nos abstemos 
de trnnscre\ier o texto do contato. 
que foi gra\ado cm ingles. lmgu.1 
oficial do e\'ento. Vinte e cmco 
pes:-,oa-; de qua">e duas de1cnas de 
países compu seram o quadro 
deá~ório da Rede. O Bra,11 se l'el: 
reprc entar por mim (Sonia 
Rinald1 ). oponunidadc em que pu
demo, mostrar os a\anço ocorn· 
do, na lCI cm nosso p.11~. hem 
como entregar o aparelho telefôm· 
co 1deal1zado pelo engenheiro 
Carlos Lu1~ que lun(1011a fora <.1.1 
rede telefônica, hem como apresen
tarª" eis cm:ul.1res da A 1 e da 
Rtti publicada em 1996 e mais 
nos o livro•, lançado durante a 
Bienal do Livro em SJo Paulo rc
centemenh!, cm ago,to Pudemos 
ob en ar o enorme rc peito que 
nos'ª a "ocrn\ão tem lá tora 
MuJtos ue n6s lroc,1mos fita~ com 
capwções de "cus p.1íse,, tr .rn-;lo 
'º'·vídeos, bolcuns, lex10-., cnlim, 
trou'e uma mala cheia Je tanws 
no\ idade que 'e1 ia nccc s.trio 
uma f o/1111 f 1pmta semanal par.1 
poder levar ª' no\ idade ,10 nos
"º le1torc' 

Dentre a v.ma <xorrcncias, lá 
em Nova Iorque. cit.11111l oca 11 de 
um aporte de um p111gcnte11nho 
de ouro, que no 101 entregue para 
tr-J1er ao 8rnsil ObHa111en1e 4uc 

\lo<. e p e'tá gra\ ando ' 
Sim .. 
l:. pc;re um momento p01.., te

nho uma mem.agem para você ... 
- Sim .. 
"1t's. e momento. a 'o/ já conhc

c1 <la do portu oê~ 'nrlo-; de 
Almeida falou1!:lam com seu \Ola
quc lu\itano 

- Cara ami~a Son1a, já há tempo 
que não ten' noUl.ia-. de nó' - sa
bes que no' lí1cmo.., mudança e a 
e:.tação chama· e Grupo Landcll. 
E-.te é então o nosso pnmciro con
t<.1to da nO\ a e:.taç.10 s.1he'\ que em 
lodo caso não há entre n6, ( 1 ). 
l 'm.1 me ma fecha os nos o dois 
mundos Se, por \e7cs, \OC~s niio 
ouvem multo de nós, mesmo du
rante mui'to tempo não pcmcm 
nad,1 . O pensamento é uma nu\ em 
que escurece º" co111.11os Nós 
e't:imos amda muito perto de \os 
ma" dentro de nosso grupo .1q111 
reina a s1mpaua e não h,1 poh1es 
nem ricos. é um loc.11 que cu dirm 
de alegria. O tclctonc con 11u11lo 
pelo engenheiro Carlos 1 U/ dc\e 
tuncionar hre\emcntc (2) Tive 
e,!'.,1 notícta pela F~ca,<lo Rm do 
Tempo <3) ,\ idéia e revolucmnfí 
na e n6s esta mm orgulhoso' uc <111e 
ela venh.1 do B1.1sil Nós temos \C 

guido com lllll're se .1 rcu111ão ele 
No' a Iorque foi um gr.inuc 'uce 
'º o próximo ano 'crá ainda me 
lhor üá um gr.mdc ohrig.1<.10 .1 
!\.tarlcnc (4), e beqos de 1-rcnas 

pandhu inH•nwdo pdo hn.1.,ill'iro < arlo' 1 u1. 1 rnt.u "' ti~· tdlfo 
ne que funciona fora da rcdl• tcldonka para ll\ l'gurar o autcnlld 
dade do contutos 1: e\-llar fraude te rre'>lrl\. J oram con'>lrufdo' 
doi\ Jpar 1110, l 'm foi puni 1 uxemhur~o e o outro li< 11111111 no .,u 
rcsldenc:iu 

Nobre ( 5) que está aqui há pouco 
tempo O filho do Hemam (6) che
ga amanhã. E um pouco a ra1.ão 
da nunha men1;agem - e le agora 
e'ta curado (7) e vai trabalhar co· 
migo para melhorar a comumca
ção com você-; (8). Abraço-te mui
to lortc ... (Carlos de Almeida)". 

Ne.,,e ponto, a ligação caiu. 
Imediatamente fui checar se a gra· 
'ação havia ficado boa e rebobinei 
a fita N"·sw momento, toca nova
menle o telefone. Era o dr Raudive 
no .. amentc Desesperei-me pois 
não tinha como gravar. Já que 
rehob1nara a lita. se cu ac10nas'iC 
novamente para gra\'ar cobrma a 
gravação de Carlos de Alme1cla. 
Op1c1 por nao gravar e foi o acer
tado, pois dr Raudive ligou ape
na' para dar a palavra código para 
idenut 1car um contato autêntico 
(essa palaHa só foi passada ªº' 
coordcnau11rc-. da Rede) . Imedia· 
tamente o nos1,o telefonema foi 
confln11.1<.lo cm outras e'>Wções ter
rc,l1c,, ª"'cgur.1ndo "ºª autentid
dadc. 

Comentário, 

1. Uma p.1lavrn lOrn fone \ot,1 
que português me soou dcsconhc 
c.:1da Ou 'cja, não deu para entcn 
der. Cópia de"'ª ltla será cnvíacla 
p.1ra ,1 AN I' de l'rn tugal, onuc e' 
peramo' que nossos tolegas po\· 
arn ajudar a entendê-la. 

2. O equipamento referido foi o 
comc1\l,1<.lo na H : de ... ctcmhro. tra
ta se de um uncnto brasileiro. no 
qu.11 o tcldonc scr'Wc para d1alog.1r 
s6 que fora da rede telcff>nk.1 Ou 
ej.1, um telefonema ocorndo por 

cs e ap.uelho elimina de uma w1. 

po1 toda a ross1b1lidade de lrau
d1.:s (ou ~J·'· a possih1lidadc de er 
uma hgaç!io foita daqui da ferra, 
uma 1 e,1 quc não 'e liga a ncnhu-
111.1 lmh.1 tclelôrm.a l 

3 Fstoç<lo Rio do Tempo e o 
nome da cst.içao central onde o 
grupo de bra ... ileiro, e ponuguescs 
do além 1nic111rnm contato' 
ronosul J.í no 1 mal do nno pa,-;a
do, eles li\ is.iram que se nllldari 
.1111 p.11.1 no\ o lo d. 1·nm uma e' 
taçao p16p11t1, 1.<1Ju nvmc agor,1 é 
(i1 upo 1 .111Jell (.1té porque o gru
po c <l111g1Jo pelo dr. Rohcrtn 
l..andcll de Moura. um J.,~ maio
rc' 111vcntore' hr.1\llciro') 

4 I~...se ll!!!r,1<.lec1mento, forma 

Tra11sco111 u nicação 
l nstrume11tal 

\ "''oua m ,"iac1011al <l~ 
1 r.111sl 1mun1u1dort'• nüo h'lll 

1111' lm.rat1vm, <JIUtk 110-. .1 dl\ 
scr11111u1 nosso trah:ilho c p.:" 
qui•;.1 cnvrando-110' \cios Ôl' 

qu.1111111::1 tipo nu vulor No,,n 
volunu: de ,·orr e .pond e nc.;1,1 l' 

i111erhur;.ivel - e tod,1 llJud.1 ~ 
i111po11.11111ss1m.1 Se \IK~ apn· 
, 1,1 o l·sp1ril1 s11"' Ci.:1111f1co. 
ap1)11• .1l111ck, 4uc m1li111111 ncs-

,1 ,1rc.1 

EnHl' 1111ra : Rua C1(cro 
hinwo f '.1i:\.c1a, 11) P,uqut· do 
Prtn• lfJC • C'l· P O'\'\% t)O 1 -
S,10 1'(111111 SI' 

mcomum no Bmsll , (''grnndc obn
gado"), 101 dmgido à dra. Marle
ne Nobre dia' dcpo" de ela ter 
assumido ;i organmu.-ão do IJ r Con
gn.:,~o ln1emac1onal de TCI 

5 Dr Fre1ta') Nobre - e:.poso 
falec.1do da <.Ira \ larknc, que não 
sabia (nem nós) que o dr. Freitas 
agora se encontrava na E'tação Já 
aguardamo-. ansiosos por um con
tato dele' 

6. Outra ' urpresa mesperada: 
Ivan \ndrade. filno ile nosso que
rido p<1lrono dr. Hemam Guima
rães Andrndc, toi rcterido no tele 
fonema sendo que. o telefonema 
ocorreu cxatamcntc no dia em que 
Ivan ha\ 1a falecido há um ano 
Logo em 'cguida do telefonema, 
ligamo.., para dr Hcmam e ele co-

mcntou· Soma .. eu sabia que 
receberia not1<:1.I\ do han hoje!" 

7. h an h1leccu dc- câncer c :-.c
gundo o própiio dr llernam (li· 
mentou no ano p.1s,.1do, ele Pª''ª· 
na por tratamento para limpar 
completamente o pcri,pmto Cca~o 
is'o não fo-;se le1lo, em prÓ'.\1ma 
vida a doença rc111cid1ria). Pelo te
lefonema ficar-Jrn confirmadas as 
palavr.is do dr. llemani 

8. han era excelente eni;enhe1· 
ro eletrotc!cnico e acompanhou Uc 
perto todo~ os trabalho,, 11ncn
çõcs e pe'qu1st1s do pai . Cuno· 
c;amentc, um e.los c'pírito' mais 
habihtaclo\ para lri1balh,1r nos doi' 
novos projetm que o Br,1stl esta 
lançando (o meu. que denominei 
Projeto Tatu, l' o do pr<'ipno dr. 

Hemani, que o bat11ou de Projeto 
Ivan) é exatamente o hun - que 
Já é refendo no telefonema como 
aquele que chegou para melhorar 
º' con!Jtos com o Bra-.il 

Is o até no:-> dá uma p1,ta de que 
os aparelho, mvcntados para e -
'e" dois projetos po,.:;am cst 1r na 
tnlha certa. 

Ao que se \iê. tudo se enc:u n 
Em .;e tratando de ocorr~nci.1 do· 
cumentadai. e pa.~~1\.e1s de toifa e 
""'" ,, n nJ .,-;y: f h~T'"''l l::lft 1 u 1 
qualquer a.nahse qucinlo a sua au-
tenticidade, nem poJeri,1 ser dife
rente. 

• Transcomuntl:UÇfio lnstru
m1..ntal Contatos com o Além 
por \lias Técni c n.:; de Sonia 
Rm lld1, Ed f E. tele tone. (O 11 ) 
'i58'i 1977 

Lançamentos em vídeo 
Vldf!o 48. HERANÇA ESPIRITUAL NA REENCARNAÇÃO . Jorge Andrea 

PINEAL RECENTES PESQUISAS NA USP - Sergio Fel~ de Oli-.en 
PERGUNTAS E RESPOSTAS 

Vldeo 49 ·Painel A CURA SOS VÁRIOS ÂNGULOS ASSOCIAÇA O Mt:.OtCO-ESPIRITA 
A CURA PELA PALAVRA, Alfredo de Casiro OE SÃO PAULO 
A CURA QUÃNTICA, Roberto Brólio 
UM ESTUDO RETROSPECTIVO DE CURAS ESPIRITUAIS • Rica1ao Sa lum 
PERGUNTAS E RESPOSTAS 

Vldeo 50 - Painel ALUNOS EM TREINAMENTO MONOGRAFIAS SOBRE MEDICINA E ESPIRITISMO 
O ESPIRITISMO COMO Cli:NCIA E SUA REPERCUSSÃO NA ACADEMIA DE MEDICINA · Nancy Ftg1Jeiroa 
REPERCUSSÕES 00 TRATAMENTO ESPIRITUAL CONJUGADO A ASSISTi:NCIA Mi:DICA E PSICOlôGICA EM 
PACIE.NTES TERMINAIS· FatJma Regina Saldat'ha 
MODELO DE MONTAGEM DA CENTRAL ESPIRITA DE TRANSPLANTE DE ÔRGÃOS E TRANSFUSÃO DE 
SANGUE (ASSESSORIA) • Sarnh S.mõe1 
(CONSIDERAÇÕES)· S6rglo Fel pe de Ohveira 
PERGUNTAS E RESPOSTAS 

Vldeo 61 • MAGNETISMO' CONCEITO E APLICAÇOES NA MEDICINA - Henrique M B Carvalho 
SONAMBULISMO, LETARGIA E CATALEPSIA· Etisabelh Rezende Nicodemos 
PERG~NTAS E RESPOSTAS 

Vldeo S? • ANTICONCEPCIONAlS ESTERILIZAÇÃO E ABORTO · Antonio Mora & 
TAATAMENTO ESPIRITUAL CONJUGADO A ASSISTENCIA MEDICA 
li PSICOLOGICA NA GESTAÇÃO DE RISCO • Lucy Delgado 
PERGUNTAS E RESPOSTAS 

VI o 53 • DE,SENVOLVIMENTO DO VINCULO (PAl-MÃE·BEBEl • Suei'; AbuJad1 
REFORMA INTIMA COMO MODELO DE CURA· Maria G~te Ca~a1can11 
DEPRESSAO ASPECTOS PSIQUIÁTRICOS e ESPIRITUAIS. Fátma VictOlio 
PERGUNTAS E RESPOSTAS 

Vide\ 64 - Painel CONTRIBUIÇÃO DO ESPIRITISMO A MEDICINA 
NO CAMPO ÓAS OBSESSÕES· Mailene Ront S.venno Notlte 
Nôj)IA A-DIA DA LINICA Mt:DICA • M n:o An!onlo Pall'Nerl 
PERGUNTAS E RESPOSTAS 

VIÓl"> 55 PENSAMENTO E SAUDE NA V1SÃO ESPIRITA· Jo .. N laon Nunes Frei,. 
DESAf'IOS DA SAUDE MENTAL • S6rg10 Felipe de Olive!fil 
c.ATALOGl\ÇAO oe Ho&PITAIS PSIQUIATRtCOS E GRUPOS DE SAUDl MENTAi ESPIRITAS NO BRASIL. 
Rodollo F1anco Bot11n1 
PERGUNTAS E RE~POSlAS 

VldeQ se • Pa1ntl AOOi,.AO QUANDO? POR QUE? 
ASf'EC ros DA PSICOl OGIA DA ADOÇAO • M~rc1a Fuga 
A AOOÇAO I! A FAMILIA ESPIRITA· Marco Anlonro Pe1e!fll dos S1n101 
PER UNTAS E RFSPOSTAS 

Vldoo 57. ANATOMIA DA INCONSCIENCIA. OS F~NÔM NOS MiSTICOS VI TOS POR UM NEUROlOOISTA • Nubor F1cute 
BUSCANDO Ã VOLUÇÃO PSICOLÔCICA HUMANA · Jo<ge All<lr6• 
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Um art1g11 c:..celente obre Jdo
' .•• 1 foi publicado na re' ''ta 
\cja de 1. de 'Ctl!mbro, pág. 

J<., l...~t· Je Temur.i ilo 1omall\LJ 
Arthur Carfo, da Co til 

ParJ º' ;urugo' dJ adoi,iiu, é ,, c:on
linnaçao d \áno' ca-;o~ que conhe
cemos pc soolmente, quer como pai 
udouvo ou mt:,mo como pediJtra de 
JezcnJ de p.1ciente' adotÍ\OS, 10-

do felu.cs cm ;;cu, "°'°' lare' 
A úr.i L1dia Weber aprc,G::nlou no 

~(jl Congres'o ln1em,1.,;1on;1J de Psi 
colog1a em ~tontreal, Cinad<i, ua 
1x:;,qu1sa sobre l(,.J fami11a.' adolJ'ª'· 
em 12 estado~ do 8ra'11 \eJam<ll> aJ. 
gun Jado~ intcressanles· 69% das 
cri•mtra'- sempre 'oubcmrn que er.im 
IJ(kJll\'1!; fW'H er..un br..uiW", 6QC.i Jo 
Sl..""XO feminino. 69% erJm recem nas
ci~ na &:l'll,Jl.'<.i d..1 :idç.,;ão. QuaI)l.o aQS 
pai~ adotante!': 55'{ não podiam ter 
filho' btológic.:o-, 45% Ja pos....W.llll fi
lhos b1ológ1cos; 40'k têm cur;o upe
nor completo. Ressalta a dra. Ud1a que 
"15~ dos .:.isos problc1nauc°' toram 
:iquel~ hlhos 4ue 'l>ubcr.im tanha
mentc l.jUC emm adotaôos. ou pior :un· 
dJ.. por mlormil\:10 de terceiros". 

Nosso querido Chico X.1v1cr, no h
vru lições de Samdorw reafirma cm 
comersa fnuma com B:Kdh "l:scon
tkr' a reahdadi: é u-.ilr-lllL-s a c.;onf'ianvi. 
e poucos encendcrdc> que la! 101 feno 
pur mm to amor Mas há wmbém os 4ue 
•K."Ultam por 'crgonha de n5o terem 
pu<l1do gerar seu' pr6prm rebentos. 

Contando a vcrdldc, a_<; cnança' cw;
ccm wm ~onhecimento. estima gr.1 
ud.ío e comprce~" (pág 89) 

lmpo-.,fvel C\gotar, em apena.., um 
ilrtlgo. toda a cemJl.J\.'.a da adoção. n1.1.' 
podem1i ob-.enar. com grande alc
gna. uma c-;~<i que toda a -.oc1e
dade despl'fte J.i kane'ttC,13 da.\ (On.,,. 

ciência.," que ª""°'ª mi..<-0 paí' e as
'-Uma uma autudc explk1ta de amor, 
que transcendl'! o-. Ja~·o, biológico' 
rumo ao amor univei>al Vimo.,, na 
pc~qu1 a, que 45''.f do' ca'>ai<> 
.Klown~ ja po.,,uíam lilhch biológi· 
co' e qu1!-Cram adotar p..tra dar opor
tuniJaJc bendiw de um lar para uma 
t:riaoça, e.'tendendo a mão na hora 
ma1' importante da vtda de uma cnan
ça'. quando pequena e úe.c;protegida. 

Res.\J.lu a autora do artigo que ' Oi
tenta e cinco por cento dos ca._'OS cs
cuúad°' toram muno bem <>uccd1d~ 
~menundo a tese de mwt~ p .. icó
log~ e P'tquiaJra.s. segundo a qual a 
jll!rda ~pais b1ológietl'. é irrepará\el 
e dctcmunance de tod°' o..; problema' 
de crianças adotada""· Só ec;~a afir
mação ja sen ina para dinmir todas as 
du' idas. dos rJ\411' cético-., em relação 
a adoção, problema.<> como em qual
quer relacorumcnto fanuhar nós 11:re-
mos, quando no propomo' a umar 
c'se~ "filho' nao b1ológii.:os". Além 
des e casoc; .iqu1 c1t ~do,, temo~ 
oucras cn.inç.1c;, que não lt\.Cram 
condi~·ocs de •crem cn.ida' por seu\ 
pais biolog1cos e foram cntret?UC'I 

UO\ diferences orfanato,, se toman
do cnanças 1n,u1uc1ona11adas, so
bre e''e ª'sunto, eira. Lídia escreve 
no livro Filhm da Soltdão ''Todos 
nós dc\emo<, lutar por aquilo que 
esta" criança' pedem uma chance, 
um eslorço, uma esperança. um pou 
co menos de medo, um pouco mais 
de coragem, um pouco mais de JUS
tsça. Quem ~abc a~s1m seja possível 
tran<.fonnar º' filhos da solidão em 
filhos do OS>ração". Em atlVsdades 
JUnto ao noNJ Projeco Acalanto, te·" 
m<h presenciado, com muita emoção, 
cada um desse' momentos mágicos. 
onde o encontro dos pais e da crian
ça a.<.semelha-sc à alegna do pastor 
que reencontrou sua ovelha perdida, 
como nos conta Jesus. cm Loca.'> l 5.4 
e 6. E saem fcli.1.e. a m°'trar para -.eus 
amtgO\ e fam1hJl'CS a bénç.1o roo:b1da. 
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l 1/hm da Solid<Ü' 
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O,.afÃ" ~as ;141.nlnas 
Maria Celeste 

(Prece do livro A Lui da Oração de francisco Cândido Xavier) 

Papal do Céll qlle nos dais - Nossa \la. de cada dia -
Carinho, bondade e amor, O orva\ho, o perf lime, o vento, 
5~de louvado Senhor, As órvores generosas, 
Na bênç.õode nossos pais. A chuva, a canç.ao, as rosas, 

E os astros do firmamento . 
Agradecemos em prece, E vimos agradecer 
Cantando de gratidao, í amb~m a agulha, a peteca 
O lar, a sa\jde, o pao, E a nossa doce boneca 
A rollpa que nos aquece, 
O professor que nos g1.Ala, 

Oue nos ensina a viver. 

A e~co\a, o caminho, a fonte, Pai nosso que estab vfvente 

O !'>o\ na paz do horizonte. Na í erra, no Céll, na flor 
Guardai-nos em Vosso amor, 
HoJ e, agora e eternamente. 

OBESIDADE NA INFÂNCIA 
E ADOLESCÊNCIA 

Aobe'1d,1dc é uma doença 
dos pa1"c' do prime iro 
mundo, cuja cau-;a e preven

ção está preocupando a OMS a 
ponto de criar uma torça-tarefa in

ternacional, com \Ceie cm Alberdceo, 
l'<;cOC1a (folha de<; Paulo. 29/9196) 

As pnnc1pa1\ causa\ pam o au 
mcnto de f>C"º no mundo nào é de 
origem clfnu;a. ma' por erro<; ah 
mentarcs, pnn<;apalmcntc por ..e ex 
portur O'>/au food do' EUA. pelo 
'edcnla1 ismo e por '>C ga~t.ar hora' 
cm frente à tevê comendo gulo!.et 
ma\ Os bra, 1lc1ro' também e<;t1\o 
1m1tando o cardap10 amencano. 
º' mau\ hábito., illtmcntares se 

devem ao consumo exce\'>ivo de 
(Jlona\ come-se t::m quanud.1de 
... em .,e preocupar com a qualidade 
do al11ncnto 

Independentemente de qualquer 
expl 1caçllo para o crc~ente índice de 
obe<><>s no Pais. não c;e pode deixar 
de relevarº' trabalho' que demons
tram que uma cnan<,.a obe.<ta pode -.e 
tomar um adulto obe'>ô Há fatores 
que devem -,er levados em cont.'.\ o 
mais importante é o fanuliar, há pen 
go -,e a mãe lor o pnnc1pal famfüar 
obc-.o, aument.tndo o ri!.Co --e o pai 
tambcrn o lor O numero da prole é 
outro fator importante, quando o fi 
lho é uruco há maior t.hance cleste 
'>er obeso. Há também que ~ consi
derar a.s alterações da dtnâmica fami
liar, pnncipalmente a relação mãe-fi
lho. incluindo as alterações de con
duta Quando º" prus ão idoso\, a 

DESPEDIDA 

N
o,sa ca'J era mu110 v1\1tada 
pelos espfntas. pnnc1 
palmcnle pelo' "iajantes que 

rcpre~ntavnm °' JOmills ~ nosso mo
vimento. Foi a.\s1m que ficamo., conhe· 
cendo o vibrante orado1 r Amadeu 
de CUJO '\Obn:nome não me recordo Com 
o pa.<;.sar do tempo. ele foi acomeudo de 
um derrame cerebral. ficando paralisa 
do de uma das perna ... e de um braço 
Graça-; ao bom~. ele foi convxlado a 
rei.1dtr no hosp11al e.spfnca, pelos cannbo
sos confrade.. de São José do R.to Preto. 
que o cercaram de todo o confooo. 

Acompanhada de meu marido Pedro, 
c.;on\tantemente nós o vts1távamo-, le
varldo uns docmhos dos quais tanto 
gO!\tava' Eucchtumavadecorarumapo
e.-.ía de Auta de Souza só para declamar 
para ele e vê lo somr Quanta alegna 
nos -eu' olhos! 

A última vc1 que nu v1s1tá-lo, ~tava 
so11nha, porque Severino unha viaJa
do. Ha\.1a dcwrado uma poos1a cJo nos· 

so 1nesquecfvel professor Leopoldo 
Machado intitulada "A Allan 
Karclec .. Ele g(htou imensamente, pe
cbndo que a dedama.s-.e mais uma vez. 
Dcpo1' sorriu dizendo "Dona Ida, fiL 
um pedido a Je,us Que ao ~ncamar 

me despedir do casal 

obe~1dade infantil pode mamlc~tar

...e no filho ma1c; novo, no tcmpodío 
Outro~ fatore' de n'>co como bruxo 
nf\.CI wc10-econôm1co, edut:.ic1onal, 
háb110, hgado., ao e11;erddo fü.1co, à. 
telcv11;Jo e à nature1a d.1 dieta devem 
ser ín'1c!.llgados A natureld da d1e 
ta é um fator importante porque o teor 
elev,1do de gordura na ahmentaçJo 
em deuuncnto dà rngc,t.ão de fruta' 
legume., e verdurab leva a obcs1dà 
de Cada ve1 rneno' come <oe na hora 
certa. na quanudack certa e o altmen 
to certo Para a mãe que r.rabalha, é 
maJ'> íacil ofcnx;er hamt>urguer, bat.a· 
t.a'> lnta<. ~.nh 1cha e guloseima' 

Reeducação alimentar 

O ideal é que toda a familia apren 
da a comer certo. f< 1mpon.ante que 
ela mude a imagem ncgauva que tem 
do falho. deixando de vê lo apenas 
como preguiçoso e guloso 

Com o de\mame precoce, ante 
dos quatro me.,e-; de idade e com a 
introdução da mamadeira, o bebê 
pode habatuar-'c a receber e:tCccsso 
de calorrn., e a obe,1dade aparece 
precocemente E!-.\a deve ser evita
da e quanto mais c do melhor 

A reeducação é fundamental Não 
se deve negar alimento • apenas d1 
mmutr a quanudade, mantendo ho
rário!-> regulares de refeições e ofe
recer gulo,e1malo uma vez por dia 

E importante co11nharcom meno~ 
óleo, fazer fnturas no máximo qua
tro vezes por semana mcentivar a 

N~ta época, nós re 1dlamo cm um 
dos bairros da periferia de S.io Paulo, 
não únh3lll0\ telefone Numa ~ ma 
nhãs, runda estava de1wda. quando ouvi 
uma vot me du.er, "Dona Ida. vim cum
pnr o promcudo. Acabo de deixar a 
minha.can:;.1r,.<11" Acendi a lute e olhei 
para o relógio. eram 5 horu e 1 S mmu 
to .... Fi1 uma prece cannho<;a. cled1can 
do.a.llQ n°'"° confrade 

A no111oha. recebe~ n vu.ita de~
so anugo prol~ Adauto de Ofüeira 
Serra, diretor do grupo escolar da cidade 
de Olímpia. ANm que no' cumpnmen
tarno,, ele fo1 logo mdagandO' "Dona 
Ida, a sra. p<Xlena ad1v1nhar quem 
~~ou e.ta madrug,1da à' 5 ho!1l!t 
em São Jo..é l.k1 Rio Preco r 

"Ses ' re,pond1. "foi no"o 
contrade 'r Amadeu ' Ele qu" 'ahcr 
como cu fü:ara abcndo, JX>'" não li· 
nhamo' tclclone e nem telégrafo por 
perto Ele ficou pt:rplc\O, chegando u 
..enur um 'UOf gelado pelo rosco, quan 
do contei a pmmc'~ que o 'r Amadeu 
nos Íllcra sohrc a dc,pcd1da 

Depois de prestar 
bastante atenção na 
"Oração das Meninas", 
encontre as palavras 

H S p G B A G R A D E e E R ·carinho 

s e A R 1 N H o o Q p E R u ·eondode 

p F R A D E 1 T N M A 1 H p ·Amor 

J L A T 
. 
E V R u B e z s J A "Prece 

s e A 1 o R u B E N s K 1 M " Agradecer 

B O N D A D E z s p L z p o •paz. 

L S A A 1 s M G ' R T s T K 
• ll.AZ 

p M R o K L z N H E D L u z ·Generosos 
'Grotldoo 

V z s T u z R L M e p D p Q 
Q K A M o R X z A E T u V 1 

G F N A B G E N E R o s A s 

c:nança a de<;en\olver at1v1daJes 
f"1"a.' e não premia la com gulo
\Ctma' pelo bom comportamento. 

A obe<>sdade é considerada uma 
doença e pode cau\élf o Diabete~ 
Mclhtus. n h1pertcn,üo artenal, pro
blemas ortopédico., etc . A preven
çüo \C fa1 neces~ána porque hd tn

dfcaos de que o indivíduo que passa 
a adole<;el!ncta 'iCm ~er obe'o tem 
grande chance de ser um adulto não 
obeso Quando nece.,..áno, a cnan· 
ça deve receber aJUdi.t de uma t:qu1-
pe mulud1-.c1phnar com onent.ação 
famsl 1ar cm relaçao a alimentação e à 
auv1dade fi,ica e aconselhamento 
para ficar meno' horas diante dà 
teve A dieta deve ser orientada de 
fonna a não \er as,ociada a uma pu
nu,ão o, pais e º' joveru. que C'>

trio ligado' a padrões estético c-.
wbelec1do, pela sociedade devem 
ser alerwdo., da po.,s1b1hdade de 
enfrentarem angú .. ua com a perda 
de peso. correndo o ri-.co de cair num 
outro extremo. a 'ubnutnçao 

Auxílio pode cr obtido no Am
bulatório de Obesidade do Deplo. 
de Pediatria da Escola Pa ulista de 
M edicina - tel: (011) 572-6033, 
ramal 4233 

TRÊS GERAÇÕES 
NO MESMO LAR 

O número de garota.' de 12 a 19 ~ 
que d;io à luz anualmen1.1: em todo o 

Pa.t\ vem crescendo ~ -.ustadorameote 
O fonõmcno é dalerente de época:. pa: -

sada.' quando a filha era eicpulsa de ca.~ 
por ~orar a fanul1a ou o casamenco era 
fotto às pre."...a.' Tampuuco se parece com 
a produção independente. quando a mu
lher mais velha te'.>Ohc ter um filho sem 
concordância do companhetro, ª'sumin
do-o '>Ol.inha 

Geralmente, são adole~nte.' apos.ada! 
ou não por \CU\ parcc1m ... que tomam a 
dec1-.:io de ter o filho. A compreensão 
do) futuro' avó~ penrute que a JO\Crn 

mantenha·'>I.· segura para ;c.sumrr a ma
tenud.'.lde, preocupando-se apena.' cm não 
ck1x;ir °" esrudos O Pêl da JO\cm tam
bêm \C mo'tra comprccn.\lvo, ap..~ de 
-.er o uumo a ~bcr. Hm ouu-J oca.'1ão, os 
fun11·0, a\Ó' di~lltem. em uma con\'CNl 
famshar, o que \Crá melhor paraº' o;eu~ 
filhos e decidem que nao devem l;.irgar os 
e'rudcx -Oaando nlio tor po: '1vel morw 

Juntos, os :idol~ntcs dcv~m ronnnuar 
cada um com 'ua fam!lta. 

b-.o ocorreu com Manana..16, e seu 
namoradoJo~. 20. Cada um ctlnUnuou a 
morar na ca."1 de t;CU~ pai' c (ll'O''>Cgu1-
ram c'rudando O filho 15 e tá oomplc
tnndo nove me-.es e Manana, que po'sa 
algllfü lin' Je M!mana na c:i.sa de José, 
pen;chcu que a del1sã<.1 tomJda unha '1du 
a melhor, po1' ele a trata :,i.l conm uma 
amiga e 1a tem outra n:unoradi 

Emoção de er avós 

A emV\..10 1. gr .... m.Jc quanllu u:. pJ1' 

da adolescente e º' pa1' do namorado 
ficam 'ahendo da po :.1b1hdaJe de M: 

n::m a\ó~ E"a sera\uo dc 10,en' en 
contra pah comprecn '"º' 4uç tencam 
rrummuar o ei.t~ se Ja gnl\ 1dez, cn
ando um chma de hnnnoma tendo em 
V1'l,1 que a filha é imatura fi,1{.1 e psi 
cologa:amente Como º' filho' ainda 
nao cem cond11rões de- o;e manter, e s 
\um1r o hebê que vem uo munJo, u.;i 

bJm morando com os próp110' p~m 

Pa,,am, enti\1>, tre gera1,.oc' 11 'ner na 
mc,ma ca'a A ª'ó materna, multa• 
\e/e a1mla Jll'em, as umc seu papel 
com (>rgulho f., com uma frcqucn 1a 

1.'1lda vc1 musor. \Cmo, camho!m o pw 
da garota aposand.-i--n, ll vando-n uo obs 
lclrn, acompanhando u quando ela le' a 
\CU hchê uo pedrntr ,, 

Prevenção é o ideal 

hlucadores e éSpec1.1h,1..: .. finnam 
que o Par, nuo está preparnllo paru cn 
lrcntar o lcnõmeno da pnx·oc1d,1de d,,, 
rclJ\ÕI:' 'e;1.uai' entre eJolc'cl·nte' 
Pa"am a cobrar pm~1nma..' ~ot-re for 
mnç.10 \C\U,11 de Jl>~en' ,\ li!\ C, n\tl10, 

mu 1c.1, e mcma d.:~ucum 11u:mdo pa 
'illm u nlCn,~cm Jc que -.C'\O ~ mmunu 
co, C\l'llllOIC, e queº' relU\'ÕC;, •C\Ull1' 
l'ffi urul\es pn,sage1ra " o 1cel!á\'e1s 
entre art1,1as e adulto'. com '"º ncn 
bum conlund1mlo º' \:llorc' nwra" l' 
'octa1~ Na J cada de so. o número d 
adok,u:ntes 111gksa! queengm\'llJavam 
corn porque ª' mhirmn\Õcs 'obre 
contrncepçlio em p..) tlh de atcnd1men 
10 e 111mbc.lm n" e olu' aunM:ntnnun 

\qu1, o qul' .,.. oh,cí'a é que tom do 
rclauonamcnto fixo e Jurndouro a J0-
1.cm rcmc1dc em outm gravuleze~ fl\1r 

uh~ulu1u 111!13 de 111lcum.1\·liu :\1é\hi;o' 
e fl~llÓlogo,, (>l\.'<X"llJ>lldOS rom li' ~Oll 

'l!l.jU~n<: 1a.' d.1 ti\ nl 1de se uni iittCX.ll e. 
que pude fü 11rre1ar rmhlemu-; n 'e cr· 
ct'10 da 'l''uuhJ.1d Juhn. rc 'OlCn· 

d.1m o 1.lióh,go 11~no e .1m1go, mnto na 
C'lOllllOll1ll 1kn1rodu lur. Ch rm•' "'ª" 
lomprccn'1"' em rl'lo, o à gru' 1dcz 
prt:1.1Xc, pod m c,111r tnmhém ma1\ 
pl\"1X upndo' l'm cdlll:i1r 'cu' hlh1", 13· 

!ando Je -~· o de lorma n 11 rcprc' na 
e 11u \lhá lo 11 cun:ihz.11 'li" cncrg1.i
P'1tlu1i;u' p.1ra o c,1mlo, tmh11lho e c' 
porti.• para que, m111s 11m.1Jul"t'C11lo , 

rossam l111cr 1" u11< l"H:e>lh11' e 
.l\\Ullll lus 

l.in11n11nucl no h' m O Cc11110/,1dor, 
enln1tzo 4uc' o Ili\ é' ela cdu1.<i\ u 1: 

uul ()('la :111 1 \ o 1lc" 111 11111t• , t 

1mpresc11xh\ cl que o: hmneJ\' C'\lllqlX'lll 
u.1 11lmn p.1rn lOmprecn' 11• 'agrn<I 1 

du e o" S \ , 
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O s~rmão da Montanha no Cotidiano 

CORAÇÃO ENVENENADO 

Ri hard ~lmonettl 

- Aquele homem o ~'llmprimentou .. 
Eu vi. 

ao re ponde> 
- Paro llllm e '1.: troglodita não 

e\JsLe Quero que -.e dane' 
- Mc:u Deus' Qu1: ruiva é es~a·i 

Alguma desavcn._.u grave? 
- 1u1tas E m.:u t!\·chefe Abor· 

receu me por muito tempo E:lll • 
gente demais. com mania de pcr
fe1ç1lo, 'empre a lobrar maior em
penho dos ubordmado . Ti'emo., 
utnto~ homerico ..... 

- Não parece ma pes,oa 
- Quem vê c11ra não vé coração. 

Além domai me per<;egu1a. Qu.m
do surgiu a oportumdade de uma 
promoção preferiu indicar um co
lega meno" qualificado Foi tre
mendamente mju!>to comigo' 

- ão é mais eu subordinado? 
- Feh1mente, não. Quero di tãn-

c1a de'"C pilantra' Até tremo quan
do o vejo Mau caráter! 

- Cuidado. Raiva é acido no co
ração Não é melhor esquecer? 

- Prefiro morrer envenenado a 

en,a1ar qualquer ge ... to de boa von
tc1de em fa\ O( de a cobro 
pe~onhenta que tanto me aborre· 
ceu' Jama1' esquecerei que lu1 pre
JUd11;ado em mmha carreira por 
culpa dele ... 

••• 
Ouvistes o que foi djto: 
"Amanho teu próximo e odia

r~ o leu lnJmigo". 
Eu, porém, vo digo: 

mai 'º o inimigo e orai 
pelo que 'º perseguem, para 
que "º torneis Olhos de vo o 
Pai que está no éus, porque 
Ele faz levantar-se o oi obre 
bon e maus e faL chover obre 
ju tos e inju to . 

Porque se amardes aos que vos 
amam, que recompensa terei ? 

ão fazem o me mo o 
publicano ? 

E se saudardes somente os vos
sos irmãos, que fw.els de e.spedal? 

ão fazem os gentio também 
o mesmo? 

ede, portanto, perfeitos, como 
perfeito é o ..-osso Pai Celestial. 

Mateus, 5: 43-48 

Momentos de Sabedoria -DEDICAÇAO ESPECIAL 
uma mensagem 
dizendo que o 
Apó colo Paulo e 
con agm às gran
de' inteligência 
afa tado dQ Cri.,_ 
to..... Coo!>egu1 
anotar só até aqui 
Poucas vezes per 
d1 algo do que 
Chi o diz., ºª" 
con'<er ao; que te
nho presenciado. 
fata 101 uma delas. ll•lll .. lllllll••~~OiliilliWW••6 
O assunto, porém, 
mtngou·me. Quando lá voltei, per· 
gunte1 a Chico onde poderia encon · 
trar a mensagem de Ne10 Lúcio fa. 
!ando do Apó'lolo Paulo. Está no 
livro Amor e Sabedoria de 
Emmanuel. do professor Clóv1s 
Tavares. 

Foi psicografada por Chico em 
3/8/49. Tran.,crcvo aqui apenas o 
início da mensagem, que mo tra 
um cuidado espec ial, uma pro
funda comprcen ão, encerrando 
~rande lição de caridade dada 

pelo Apóstolo: "Paulo de Tarso 
-.empre se con,.agrou às grandes 
incehgências afa">tadas de Cn to, 
compreendendo-lhes as íntimas 
aflições e o menosprezo mju to 
de que se o;entem objeto no mun 
do ante º' religioso<; de todo'i os 
matizes. qua e \empre es 
pec1alizado' em regrac; de mto 
lcránc1a · 

<Do Jivro Kardu Prosugue, 
de Adelino da íheira, J• ed., 
Cultura E pfrlta ruio, pág.58) 

(Contlnuaçio à pég. 8) 

Chegamos a Cartagena de lnd1-
as, capital do Estado de BoHvar, 
acompruihado de Jorge Bemo, dia 
19 de setembro Ernesto Carlos 
Martelo, pre 1dente da Federação 
E piritista da Co ta Atlãnuca, e 
Dora, te ourcira da Sociedade E~
pínta de Cartagena, no aguar
davam no aeropono Enquanto no~ 
d1rigfamo para no so domicílio na 
cidade, a ede da Sociedade E<,pf· 
ntn de Cartagena. fundada por Ana 
Fucnte de Cardona, venerável pi
oneira do fapmllsmo na Colôm
bia, forno ouvindo as tnfonnaçõe 
dos companheiros 

CartngenJ 101 declarada, pela 
Une co, patrimônio hi tón co e 
cultural dn humanidade Durante 
o ~ulo~ XVI , xvn e XVIII foi 
o pnnc1pal porto citportador de 
ouro da Aménca, atraindo piratas 
que a ~ ediavam con11tantemen
te. De\lldo à 'lua importância e · 
tratég1ca, o colon1z.adore e'lpa
nhó1 lhe deram especial atenção, 
como se pode ' er por \ UO.S espeta
culares muralhas e fonilicaçõe 
Pas amo perto da casa onde re,i
de Gabnel Ga.rcia Marquei, prê
mio Nobel de literatura e glóna 
nacional 

Not.i- e, nela. o contra te do 
ruiugo e do moderno na ua arqui 
tetura. Ao entrar e air da parte da 
muralha , passa-se pela Porta do 
Relógio, Igreja de São Pedro , 
Museu do Ouro, Clau tro de São 
Francisco, Pal~c10 da lnqu1 1ção 
Depoi forno visitar, neste último, 
o in trumentos de tortura, onde 
con ta uma relação com todo os 
nomes do inquisidores. Aforamos 
por todo os envolvidos em tão ter
óve1 ocorrência 

Jorge Berrio contou- no que 
Álvaro Velez Pareja é o mrus anti
go espínta cartageno, atuando, 
hoje, como vice-presidente da Con
federação Espírita Colombiana A 
veneranda Ana Fuentes de 
Cardona foi presidente da União 
Espmusta Colombiana, hoje 
Confecol 

Ela fazrn as pnme1ras reuniões 
espíritas em sua residência, fun
dando depois, em 1974, a Socie
dade Espírita pioneira do Espiri
tismo no paf Viajou por todo o 
território colombiano, divulgando 
a Doutrina Espfnta, utiltzando to
doi> os meios de transporte para 
aungir os lugares mais macessf
veis. Ao conhecê-la, praticamente 
cega, sentimo a fibra de seu e pf
rito incomum 

Ela amda doou um dos andares 
de sua res1dênc1a para a Socieda
de Espírita de Cartagena. Nesse 
edifício ficamos hospedados e, aí, 
no audi tório Amalia Dom10go 
Soler, Marlene fez a conferência 
sobre Medicina. Espiritismo e Ob
se sões 

No dia eguintc, às 8 horas, no 
salão León Denms, tivemos a reu
nião com o méd1uns e freqüen
tadores. Em seguida, fomos parti
cipar do programa radiofônico A 
Hora da Esperança, apresentado 
por Gabnel Nicolls Congote e Ál
varo Véle7 Pareja, com perguntas, 
ao vivo, do ouvintes 

Guardamos no coração a aten-

REALIZE SEtJS SONHOS 
VIAGENS AÉREAS NACIONAIS E INTER NACIONAIS 

Fretamento RIO-SUL Boelng 737-SOO 
SaldH de Congonhas, Slo Jos6 do Rio Prelo 

e Rli,.lrlo Preto 

-• 

Preços Especiais aos Assinantes da Folha Espírita 

íCA NCUN 
1 . . . ~O~ NOllES FREJ~ENTO 

Hotel· Oas1s Cancun e/ café 

fodaleza 
7 NOITES • Café da Manht 

HOTEL IBIS ••• 
7 NOITES • Caf6 da MinM 

HOTEL Vll.1.AGE PONTA NEGRA ... 

da manhã tipo buffet e translados Podo Seguro M ., ace10 
7 NOITES • 7 Refeiçõea 

HOTEL POUSADA VILA OEL REY -· 
7 NOITES • Caf6 de Minht 

HOTEL VERDE MAR ... 

TERRA ANTA E EGITO 
10 DIAS · 7 tlOllES 

Passagem aérea+ Hotéis de Pnmeira Categoria, 
tour de 4 noites em Israel e tour de 3 noites 

no Cairo Total de 6 refeições 
Saldas semanais ás terças-feiras 

Passagem aérea 1da e volta em classe econômica 
Hospedagem com café da manhã e seguro viagem 
Preço por pessoa em apto duplo standard Válidos 

para novembro/96 (Exceto Feriados) 
Taxa de embarque a parte Consulte preços com 

nossos hote1s Preços su1e1tos a reajustes 
01sponib11tdade de 20 lugares nos fretamentos 

Cartões· CREDICARD MASTERCARD I OINNERS· 
Pagamento em até 16 vezes 

e AMERICAN EXPRESS Pagamentos em até 10 veze1 

Conheça as melhores pousadas 
E Arraial D'ajuda e Trancoso 

HOltlS DO ARRAIAi D'AllllA E IRAHCOSO 

lnfra-Eatrutura, Passeios e atendimento 
personallzadocom voõs diretos 
no Boeng 737 ·500 d• Rio-Sul 

Prtço Esptelals 

1 Europa Romantica 
1 14 DIAS · 7 NOllES 

França,Sulça, Austrla e Itália 

l 
com VARIG 

Saídas semanais aos domingos 

C T M VIAGENS E TURISMO FAX: (011) 293-9857 / 218· 4645 

J • Ana Fucntes (no centro) ucompanbada de sua filha Carmem (à D) e de uma amiga (foto de 1989) 

çilo de Álvaro Vélez., Eme\lo Mar
telo, Dom. Alex1c; e Jorge Bcrrio e 
demais companheiro' que. gcnero-
amente. no' a\'i1stir.1m ne,,es d1~ 

de convívio fraterno 

Ba"anquilla e 
Santa Marta 

Chegamo' a Barranqu1lla, capi
tal do Alllnuco, no dia 20. condu
zido\ de carro, por Ruben. e a\<oec;
sorado pelo arrugo Jorge Bcmo 
Ficamo\ na residência do c.a\al 
Am1lcar e Carmen Cardona, filha 
de Ana Fuemes 

À noite, com a pale-.tra sobre 
Con eqO~nc1as E'pmtua1\ do 
Aborto, o Centro Espinta Scndero-. 
de Pai inaugurava sua nova \ede, 
com excelente publico ba<,tame 
participativo. 

Carmen preside o Senderos de 
Paz.mas conta com o apoio de 
Nadia Zumga, vice-pre~1dente, do 
dr. Gabnel D' A vila e outros ab
negado:i trabalhadores 

De Barranquilla a Santa Marta. 
capital do E tado de Magdalena. 
f~mos também o percurso de car
ro, no dia 21, acompanhado-. de 
Carmen Peralta e de Ricardo 
Navarro Po1 nessa cidade que o 
grande libertador, Simon Bohvar. 
viveu !>cus últimos dia de existên
cia terrena 

Carmen Peralta foi acompanhei
ra de Ana Fuentes de Cardona na 
implantação da enlldade espírita de 
Cartagena, fundando depo". hc1 10 
anos, a Sociedade Espirita de San
ta Marta (Sesm), quando se trans
feriu para essa cidade. acompa
nhando a filha Ricardo '\ ª"urro é 
o atual pre~1dente da s e,m 

Chegando por volta da. 11 ho
ras, fomos direto para a '>edc. par
uc1pando de uma me~a-rcdonda. 
que teve a coordenação da vice-pre
sidente da Federação fupmta da 
Coc;ta Atlântica, Rosal\ a M<1rriaga 
Moreno. tratando de ª''untos di
versoc; o reunião, camt>ém con
tamos com a pre~ença de Frnc,to 
Carlos Martdo. seu prc'idcntc. A 
nolle, a palestro sobre Ob\essões e 
Ps1c.opatologia' aconteceu no au
d1tóno do Seniço '-lac.1onal de 
Aprcnduagcm, literalmente lotndo. 

Ricardo 1'avarro conlOU·OO\ \O
bre sua pa111c1pação em um Con 
gres~o Internacional de Antropo 
log1a, no México, onde conheceu 
Mano \ifori:.no, o me~quec1vcl co
mediante Canunfla,, que reafir
mou na oc..1.,11!0, a ~ua detennma
çao em ajudar as causa~ do Bem. 
Ricardo lcmbrou--.e também que, 
algun'i meses antes de sua morte, 
o comediante afirmou. cm entre
vista à teve, que os nem de-.enam 
dar mais do que lhe' ~ollr.1 para 
ajudar o que nada têm, te,tcmu
nhando que 1 metade de cu' lu
cros º º ' negócios eram di'trtbuí· 
dos à-. 1mllluições de bcntficência 
em eu po.1(\ Mano Moreno dei
llOU exemplo<; de altrul-.mo, de ver
dadeiro cmtão 

Ma11são de paz 
Chegamo\ ,1 Bucaramnnga cu· 

pital do htudo de Santander, diu 
22 de setembro, reccrx 1on.1dos no 
aeroporto por Jo,t' Rum1ro Flórci: 
Mcndc1 prc\ldcntc da 1-edcração 
fapmll,t<I de Santander, \lbcrto 
Ánas e Gludy' l lclcna Puul.1 

Público cm Santa Mnrtu 

pondemos às pergunta d.1, cri.m
ças de 6 u 11 ano O dr. t'abio 
~ª' as e sua e'IJ0'ª Sandra Cnsuna 
fatc\cZ fundaram a escola. que é 
mantida pelo Centro E"pinta Man· 
são de Pa1. cujo nome 101 in ... pirn
do no livro Ação '' Reação, de 
André Luiz- Chico Xa' u:r. A fun · 
dação do centro e ... pínta deu-~e em 
1976, por Albcno Na' as Aria.s. pai 
de F.ihlo, e José Miguel Escevez 
Manulla, pai de Sandrt1 

O cas,11 relatou-nos que ª' ativi
dades educacionais Incram início 
a 29 de fe-.ereiro de 1992 e o 1.:olé· 
g10 lun iona a1cndendo crianças de 
3 uté jOWO' de 16 anos, com cur
sos de pré-jardim. jardms A e B. e 
pnme1ro 11 quinto ano pnmáno. No 
próximo ano, vão atl·nllcr uos adul 
to\, no período noturno 

Ac; cn.tn~a' dehc1cntc' apren
dem nas cla,sc' Junto com o de
mais, o que fn\ orccc ba~tante a 
mtegraç:io entre to<ln .... dcscn\ol
vcndo a ~ohdancd.1dc, a frater
nidade e a igualdade 

Perto de uma centena de aluno~ 
rc1.:ehem º' en,inamentos cJa, ma· 
tén,1s otic1ai,, atra' és do curri
culum e 1.:ol,1r norm:il c também 
c'pínta 

Pudcmos \enlu.::ir que u-. cnan
Ç<l' têm conhcl·imcntm e'píritas 
sólido' Fáhm c Sandro lembraram 
que elil tran.,rnitem e es conhe
cimento aos pai-. e, quando nc
ce '>ltam de compare cr no centro 
e~pmta. p.ua tra1,11ncnto c~p1ritu
al. o la1cm acompJnhJdO\ por eles. 
O Colégio füpínta C f \,1 Pai cem 
tido o íl'conhcc1mcn o d.1 lomun1-
dadc, <llll' procura dl\ ulgar 'ua 
t1tl\ 1tl,idc, pela mttllll 

Despedida 
Percorremo' 0 110 cidade<. em 

duas semana,, em um ntmo de tra
balho IOkn• O fcmo' plena COO\ ÍC

ÇÜO de que º' cspfntas da Colôm
bia tr.ibalham, com multa dedica
ção. para a implantação do E\an
gelho de Jesus em seu pai\ Há uma 
no\ a Colômbia em construção. re
presentada por grupo minon· 
tário,. mas de ,careiros dedicado-. 
que a impulsion.tm para estudo e 
am1dades no campo e'pintual. Um 
pais que tem um po\ o tão genero-
o, po~suidor de um calor humano 

tiio c<.pecial , men:cc "er lehz. 
l embramo' da n11nona-. cnati· 

' as refenda' por E Cupra. cm O 
Ponto de Mwu( cio, uqucla" que tra· 
balham em ,jtêncio pela implan
t.1 lindos \ alores e'pmtuai' no seio 
da \Ociedade major1t.1r1amcn1e 
matenah,ta Nó, , o e pirita , per
tencemo' n e'sas rnmona-. 
Ped1mc'~ a Jc,us que o trnbalho 

d.i Confederação b pinusta Co· 
lombi.ma. tendo u frente o ..eu pre
sidente, dr. Fab10 \ 'illarraga. detl1-
cado sen idor da causa e'pinta, 
pro ' 1ga 'em esmorecimentos, 'u' 
ll'ntado pela umüo cnda \CZ maior 
de to<l.1s ª' enuda<ll'S e tadurus 

Volt.imos enm1ucc1do' e'pmtu
almentc. ,\ gente lloa e ho,pitule1-
ra d.i Colômbia, que ºº"cercou de 
otençõe' e am,1tnhdadc,, perma
nece cmºº''º coração, como um 
c'tímulo permanente à cont1nu1da· 
de de m1"'ª' mcxlc,ta-. caretas em 
nos~o p.11s . Que Jc,u, conunue 
ul'ICnç·oantlo os abnegado' "careiros 
d.i no'a Colomh1n1 Da Colômbia 
pa111mo' parn a uluma etapa· 
Guatemala. tl eia u' pag•-. 1 l' 3) 

A pnmeira conferêm: m 101 'ohre 
aborto, no drn de no~"º t:.hegud.1, 
à' 17 horns, em auditório 101ado do 
hotel d.1 c1dJde Na manh,\ do dia 
seguinte, no anti teatro do Colcg10 
E'pínta O· M PM, onde t 1camo' 
ho'>pedado,, Marlene e cu rc~-

l\Jurltnl.' obrl', Rk11rdo 'lu' arro, Curml'll Perul1,1 r l:rm· .. to 
·urh1' Mll rtdo (~.rntu \lo ria l 

w ASSINE A ' 01.lftl J• SPÍR/1"A .. 
Rt" cha mt"nolmcntc o nono'º'""' li 1 ta 
cn~ 1a1 1n JJJo• pc:J1du, Qo lado JlJra .i lei 

flJ IIIO 

li C l• I' 

\n11• lura l '\ v Pedro e;;, Hllnu, \ZS, ( l• I' c..i \10-060 
">Jn 1'11ulo ">I' f< \COiha umQ ,1~, "!'\°' ' 1 hc11uc "''""• 1lc l'Jgtmcnrn J< .nh. ll~n~dlld ( hc11uc: n 
nommul n 1 1 l:.dhoru JornAlhmll Lul.1 \uk l'n•lal, 
(;ohrlln\U 8Jntl1ria ou c:ianJo 110 ( r~ 1110 C- 11110 \IS \ ( 1c1l l< n1d)\I •IClllllll 
O \~lnr dJ "' 1n11rur.i t Jc R'$ 10,110 ( l .1110) ln 1111r.a 

J. 

1 ou R$ 20,00 ( 2 Jnut) 1 11n1•ullJnlc prtcnchn 
JJ,lo lOlf,l•m.:nrc l l•111111a " 1 ua J 11 1',1r 1 m lior• 11l11r LI !'..: • t~uc i.:n111111 11 • n1 p 1n1: U llll· l I 11 !\ 

Hine a FE e lfª"'"' 10" ~ Je J e\ctmlt> whre ln•ro\ t \f>lfiltl\ e. u11{t>rmt• '"'"'ª prtmwrão "''"'"' 
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PELOS CAMINHOS DE 
.A. 

UMA NOVA COLOMBIA 
Paulo Ro i eH•rino 

\l:Ompanharno nos a irma 
farlcnc Ro 1 e\enno obre à 

Colõmbw e à Guatemala.de 11 a 
30 de etembro ultuno pa1'\es 
onde realizou conf erên ta obre 
t nus prev1.amcnte CS4..~lh1dos ix:lo 
dr Fab10 Vill.t.rrnga pre 1dente d.1 
foedera ao f:.lpmlll de Cunchna
marcJ e da Conf edern <10 E pm
ta Colombiana Contecol Ao 
aber de no sa '1agem. ompJ

nheiros do Bra 11 npreen 1vos 
com as guemlhas e o chmd po
llt1 o r.eno;o o '1ce-pre 1dente 
da Colômbrn renun 1ou às vé 
pera de no a partida filcram 
ad\ ertencias e recomend oe . 
alertando para o po l\C1 pe
rigo que 1rf,1mo enfrentc1r 
Aprendemo • porém, com o 
en mamentos e pínta • que o 
a aso nao e i te e procummos 
atender à comocuçao e pmtu
al. preparando-11011 pJra as ta
refa o "ºpai. Pedro Sevenno 
Junior foi e calado pelo plano 
e'ipintual supenor para acampa 
nhar-no Partimo amparado 

l\lurlcnc ohn, Paulo ~. por sua 3Juda e equipe espmtu- C\ crinn, Jorge Bcrrio, \ríncln Palenziu Dias 
al que o J e ora, escudado nJ fé e no apoio 
me umá\ el da preces de no so'i irmão do Gru 
po Espínta Cairbar chutei 

o o giro 1mc1c1l de cator1e dia . de 11 a 25 de 
setembro abrdilgeu Oito cidade na Colomb1a 

D po1 de cato!7e hora de viagem atingimo a 
primeira escala Peretra, capnal do E tado de 
Ri aralda Jo é Gabriel Baquero, Angel Mana 
MarulandJ e companheiros da Conf ederaçao Es 
pínw do Centro 0 .. 1dente, no espera" am com 
faixa de boa'S-vmdas e abraço fraterno Logo 
ma1 à noite no hotel íorreon. onde nos ho peda
mo • realt1amo .i pnmeira palestra - Medicina e 
E pmt1smo E. no dia egumte os outro trec; te-
ma O Proce so Reenc.1rnat6no. Obses oes e 
P 1copatologm11 e Con equêncrns f·spmtuu1s do 
Aborto, em emmáno realizado pela manhu à 
tarde e a noite 

lambém t1"e oportunidade de relut..1r no o pro 
Jeto de pc quisu. divulgado no hHo A Vida / n 
w1fa Em Pereira como na demnt cidade<; fo- R.1rniro llorc1 1 abio Nin ns 
ram const.mtes a perguntas sobre o médium Fran Cali, apelo à 11ão-riolê11cia cisco Cândido Xav 1er e a \ ontade de conhecer mJJ 
obre o 8 pmtt mo Gente simples e ded1c.adi.l u 

de Pereira que muno e ta fazendo pcl.1 turef a de 
d1vulgaçuo em seu E:. tado No dia egumtc, logo 
cedo, rumamo para a capual Em anta f é de 
Bogotá , fomos recebidos por Fab10 'v 1l1Jrra a e 
o:;ua mãe. l ucrécia 

Toda a família V11Jarraga é muuo dedicada ao 
E. p1nt1smo o pai. Don Hemando, ª" 1 ilhas. 
Somu 1arta e 7.a1da e ainda dois outro t ilho 
Orl ndo e Joaquim. que trabalham nos r stc1do~ 
Umdos A "ede dJ Confecol é u me ma do Centro 
F pCr1ta Sendero de hpcranw. que foi doadJ pclu 
família V1lhirraga ao mo'< 1mento e pmla do pau. 
Gr.iça aos seu e forços também, e pecialmente 
de Orlando e Joaquim, algun livros tem sido 
vertido do portuguei; para o c,1 telhano e publi 
cado com muita dificuldade, dadoº" alto cus 
tos, como é o Ca'io da obru de Hernc1m Gu1maraes 
Andmde Reencamaçao 110 /JraHI com o título 
em e panhol de Ocho lusos ~ugr\ln•o\ de 
Rerncamac 1611 

No me mo dia 13. à noite. com a .,ede da 
Confccol lotada m1c1ou- e o VI Congresso E p1 
nta de Cundmamarc.1, com conferencia de Mar
Iene sobre A Con11eqUênc1 Espmtuc11.., do Abor
to O drn 14 fo1 um abado IDO\ tmcntado As 
8h30. dr l•ab10 Vdlam1ga dav.i contmu1d.1de 1.1 
atJ\ 1d des do con •re o com o tema o., Si une 

uma 1 penéncia pmtual e, a o;egu1r, José 
~nnro Florcz, dc1 cidade de Uucar 1m.inga, ubor 
dava Consequênc1.i Patológ1ca'i do Ato Huma
no ombo ut11tzar.1m transparenc.m em u.ii; 
cxpo 1çoc . 

ConVJdado a falar obre nos<>o hvro. retordd 
m alguns caso e, ao concluir , esclctre<.emos 
aos pre entes que() médium e l11co XuHcr é um 
\Crdc1de1ro apóstolo no Bra ti 

Ti'cmos amd.:i n.i parte da manhu, a mest1 re 
dondu com a rc postas dos ires co11 tere11c1s1a :i 
pergunta do aud1t6no A família V11lurrag 1 de-; 
dobrou e no 1tend1mcnto fraterno .1 quu e duu 
centena d pcsso.i pre.'ientr.: demonstrando sua 
fmura e p1ntual 

A tarde, Mc1rlene obre d1~senou obre O Pro 
cc so Rcen arnatóno à 1 u1 do hpmt11.;mo e Oh 
se OC'i e Ps1copatolog1a com rc11posta:. c1 md.1 
ga)oes do pre ente 

A noite a Colomb1a Montoy.1 de Martmi::z cn 
cerrou o evento c.om n c.onferencin Doutnnn l 
pfrna, Medicamento da Alm.i 1 01 u1n.1 v1br 1nte 
e po 1çuoq11e to ou v1vame111e a todo~ nó (\cja 
box nesta ediçuo.) · 

Nossa chegad.i i.l S 1nt1J o d C'ah, cap1tJI do 
fatado de Valle. deu se no domingo 15, logo de 
pois das 12 horai; Reccpctonacloo; fr.1ternJlmcnte 
por Gonulo Oc.hoa e 1 h1abcth ( ordoh.1. p 1rt1 
mo-. pc1ra o hotel. J fim de no prepar.irmo~ por
queª" t.irefus começariamª" 16 horas lmc1c1l
mente programado p.1r,1 o aud1t no de um •ran 
de ho pilai c<;t,1dual de C.ilt o semm.mo sobre 
l\fedJc.ma l:.spmt1 c;mo e Obsc<; oe teve de ser 
realuado no sc1lao de consult nos m d1co • gen 
ui mente cedido. em -.1r1ude de problem.1' de ult1 
ma hora 

Na rnJnh<1 do d1J egu111te. part1l:1pamo'> do pro 
grama rad1ofomco Microfone Aberto da rede 
Todcl.ir. de rc.,pon ,1h1l1dadc de don Jaime I .opez 
ao"'º· com mteraç.10 do'i ou'< 1nte<; 

To<l.i a filo..,of ia do programa e voltada para .1 
nao '<lolcnc1a, c.om enl.u.e do 1deal11ador para as 
alt\ idade lUltura1<; e cspmtu.i1 que favorecem J 
fratern1dJde entre o homem. Ruth de l lurtado. 
p1e<,1dente d.1 I cderaçuo E spin ta do J',11,;1 fico tam 
bém participou do pro •r.ima rnd1ofomco, mo tran 
do-no,, dcpo1 . o hO\pttalao ou o ,11nbulatonos 
médico.., par.1 os menos fc1\ orec.1do., que c'>t.10 
terminando d c.ono;truir no arrcdorc' de Calt. 
onde func1on.1 também o c.entro espmta 

Nu cxpos1çuo de nosso livro em ( tl1 , obt1.,c 

moi; a 1n.1101 recept1\ 1d.idc No pc1 iodo d,1 t.1rdc 
nas dcpcndênc1as do hotel Ro),tl P.11.tlC t1\emo 
o ~cmm.ino sohrc recncJmaçao e .1 nollc o enc.cr 
ramcnto 110 .1ucl1t6110 Llcr.is Cum.1rgo, no Centro 
Adm1mstrat1'<0 Mumc1pal, com cerc..1 d duJ cen 
tcnas de pC'i'>oas, "1vamente mtere-.sada' no tem.1 
sobre o nho1 to 

1 lu.1bcth prO\ 1denuou Junto ao Consulado o 
vistos p.ir,1 J Gu.1tem,1la, que t: tornc1rnm nccc" 
.trio'> clcp01s de nossa p.iss.1gem peld e olombi.1 

I s'ie carinho e utençao para cono..,co \ l\cnc1.ido., 
em Cah foi um.1 constante cm tocl.l' .is c1d.1dc'i 
por onde p.1ss.imo\ Sentimo'> a dcd1caç.10 d.1 f,1 
ml11a cspfnt.1 de Cc1li csm r.1ndo 11e no cumpn 
mento do progr.1111.i, desejoso' de le\ ar c"peran 
ças .ios coraçoes !>Of1 ido.,, cm umc1 soc1ed.1dc con 
turb.id.1 pel.1 v1ol ·nc1a. m egurJn\ 1 e an,1ed.idc 

1\frdclliu, abertura ao i/(•batc 
Chegamos ,1 Medclltn, 1,;Jp1tal do I stado de 

Ant10quia, cha 17 de setembro, p rto d,1\ 1 O ho 
r.1s .icollmlo<> lratcrnalmcntc por Mon1c.1 e Jor •e 
Berno, nos os c.onhcc1do do 1 ( ongrc-. o E "P' 
rlla l\lund1.tl , rc.1h1<1do cm Br,1sil1.i, em 95 Jorge 
é de Cart.1gcn.i e nos ac.omp.mh.ma d p0t\ .1 '>U 1 
<.idade de ongcm e a B.1r1anqu11l.i 

f omo direto ,i ri.;s1dcnl.:1U de 110\\0 ,111f1t11ao, 
clon Rodrigo Gavf11a Ohrcgon, c1rurg1.10 pl.1't1 

co. diretor dc1 A i;socmçao d l studo K<trd c1a11011 
hdcr con e1tu.1do da D utrma E spmt..i n 1 ctdJ 
de, que 1mpnmc cntusrn mo e di.;du •• u .. .io ·•'- t,ire 
tas que re<1l11a Pc1r.11s o,<.< nta com c.:ompanhe1 
ro de 1de<1I e.orno '>UJ e po tamh m med1l:a 
Cnst1n.1, Gl6n.1 Vclez Roh no Hcrnandet, 1o 
nica. Carl o C.1'itanho, ~1.ma f ugenrn AleJandro 
To .ir Mart<1 e for •uent lv,1ro !\tu r.1. en 
tre outro De<>eJamos de~tJcar que AlhtrO Munera 
101 um toureiro 1amo-.o em u p.11.., e na f. p.mha 
m,1 aos 18 anos. 101 1k rn 1d por um t ur que 
lhe f enu a e.oi una cen 1cJI colm: indo >cm um.1 
c,1de1rc1 de rodas ou hem<' l(Ue '1\ 1 a tn t .1t 
c.onhec:er u Doutnna 1 '>pintJ quJn l 1 1\1d l te\ e 
urna grande tran.,formaç o HoJt: e um eJJ;cmplo 
de trub.1lho . clcd1c..mdo e .1 111 11tar J p•,soa 
n.1 oluçao de seu... problema 1 c.ol.1boradorele
l1\ o d.1 A~so 1<1ç.10 de 1 tudo'> K 11 dc<.1anos 

Logo que chegamo ~1.lrl ne e Jor e part1c1pa 
ram do pro •r<1mt1 J) Tu l 1 u D voce para 
\101.;c). ,lo; 11 h45, n.1 fclc Ant1oqm.i c.:om a .apre 
'>ent.1dora de te" e D1.111<1 1 ondomo 

A pr1me1ra conlercn 1.1 foi no aud1tono do PI 
nctc1no. com .i pre'>ença de 111.11' de 400 p ""'º·h 
que c10 finc1I, part1c1p 1r.m1 .1tl\ amente com per 
guntas obre o tema abord ido Mcd1un.1 e 1 
pmt1!>rno No d1J cgumtc. M.1rlcnc foi entrC\1' 
tc1d,1 por Adn.in.1 1cm.1. cm cadc1.1n11...100 11 para 
em111sora d.i 1cde ( .ir.tlOI A t.irde fc1. um outro 
progrnma cm .1dc1.1 n.1c1onal ( ont.1to Direto 
com.mdado por S,11nuel D '1d B.ir )na p.ira c1 
r.1d10 Sanor.unu fal,indo obre a unto doutn 
n,trlOS dl\ef'iO\ C re<>pondcndo cl per 'llllta\ ck OU 
'mtes Reummo no'> tamllém com º' 1rmao-. da 
As-.ouuç 10 de E-studos Kurde ian parJ preces 
e troca de 1dé1a-. A 1101te no mesmo uud1tonu do 
Plonct ino, 101 feita 1 ultnn p.1le tra Oh r. 1 

moc; que multa pe "ºª" ..inot,1h1m a reo;po t s 
ou .1co1l';elh.11nentos que foi Lllll .,u~·cndos dur mtc 
o e--tudo \Obre ob C'iSOC'I 

1 01 nc sa cidade Mcd 11111 que obl\Cn unm, mJ1 
or mqu1etaç 10 por p.1ne do puhli o nM' por 
outro ludo, o comp.1rc1.1m nto 101 maior a p.1r 
t1c1p.1çao no<> meio de \:Olllumc.ii. 10 tum bem 

Os companheiro d 1 A''>o1.1aç.10 ck l ~tudo.-.. 
Kardcc1.mo • com Rodngo C1m m 1 Obre •011,\ frcn 
te, contnbu111un p.trn o li\ re d bate d 1dc1 " 1u
x.1hando a muitos que c..,tc10 em bu <.: de re po'>ta., 
pam i;eus problem.1'> (continu.1 i1 p. g. 7) 

Colombia ,\1011toya tle Afartinez 
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